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V a Wid, Agosto 4 
B L R E Y E N A S T U R I A S 
Contiena siendo objeto de calarcsas y 
constantes demostraciones de eotasias-
moi en la clndad da Ovieio, el Hr / Don 
A fonso X I I I . 
Acompañado del Ministro de la Gna-
rra, visitó hoy el monarca la fábrica de 
armas portátiles qna existo en dicha cin-
dad. á cargo dol cnerp: da Artillería-
P R I S I O N 
Ha sido detenido en O/iedo nn snjeto 
misterioeo; qne infuadió sospechas á 
la po ich, y el oaal, en el iaterrogato 
rio á qne fuá sometido, no dio ezplicacio-
nes satisfactorias. 
V I A J E S U S P E N D I D O 
El viaje proyectado á Aviles por el mo-
narca ha tenido qoe snscanierse á cansa 
de neos casos de sarampión qaa han con-
rrido entre los tripalantes del yach' real 
Giraldc( t 
De hoy. 
M a d r i d , Agosto 5 
E L V I A J E R E G I O 
El Rey Alfonso X I I I saldrá directa-
mente para León desda Ovleác y ea pro* 
bable que de L:ón vaya á Burgos. 
B U E N P K O Y b J Ü T O 
El nuevj director del Banco de Espa-
fia. 5?. iíallado, proynts raincir el des-
cuento de les giroe entre España y las 
repúblicas H spano-americanas. 
€ 0 I I I ) E A L E D A D 
A uiíííiiaflos del mea <le Jal lo ú \ 
timo dictó el Td lmna l Supremo de 
Madrid ana reaolncióa qae ofreoe 
para Ouba marcado íuteróá jarldioo 
y político. 
Ante aquella jnris'liocióo com 
pareció un liti^aute de esta Isla 
preteudieodo quw ee hiciese efecti-
va contra nua persona residente 
ahora en España, ana seoteocia 
ejecutoria dictada por loe tribunales 
cubanotj. i 
Aquel coutra quien la sentencia 
se había d i ñ a d o ooufUba en que, 
per falta de reciprocidad, por el 
ejemplo de los Estados ITuidos— 
donde en más de un caso se ha en 
torpecido el ecmplimiento de las 
decisiones de los tribunales espa-
ño le s—ó por cua'itítíqaier<i otros mo-
tivos, la ejecutoria de Cuba que le 
afectaba quedaría incumplida en la 
Pen íusu la . 
Sin embargo, el Tribunal Supre-
mo de Madrid resolvió lo eonrr^rio, 
insp irándose en los artículos 954 y 
058 de la l*-y de Eajuiciamiento Üi 
vil y distinguiendo con alto senti-
do é innegable espíritu de concor-
dih entre lo que pne le ocurrir en 
maUria de reciprocidad Judicial en 
los Estadoa Unidos con relacióa á 
España, y lo que ocurrirá sin duda 
bajo el mismo respecta en esta I s l a , 
donde cont inúa rigiendo l a a n t í g a a 
legis lación patria. 
Con tal motivo, un diario madri-
leño recuerda lo macho qae hizo el 
Tribanal Supremo español en pro 
del prestigio nacional, de la igual-
dad jurídica entre los españolea de 
las colonias y los de la metrópoli y 
de la recta administración de jus-
ticia en Ultramar, á partir de la 
época en que sa jurisdicción se ex-
tendió á Cuba, Puerto R eo y F i l i -
pinas, tanto en materia civil como 
en materia criminal. 
E n esa ininterrumpida tradición 
se ha inspirado al dictar ahora la 
resolación en qae nos ocupamos, la 
cual constituye, sin duda alguna, 
nna práctica y eficaz demostración 
de respeto y cordialidad hacia la 
Repúbl ica cabana, que seguramen-
te ha de ser apreciada en todo sa 
valor por este país y especialmente 
por sus gobernantes. 
GAITA ÜEJIMEIIBA 
L m i r e ? , Julio 15 de 1993. 
N i n g ú a oambio i m p o r t a n t e ha habi-
do en el inero tdo tnoaetario dorante la 
pr imera qainoena de e(*te mes. A b a n 
da bastante el dinero en plaza oon mo-
t i v o de estar el Baoon de Ing la t e r r a 
pagando las samas qae t o m ó prestadas 
en los ú l t i m o s meses del afio pasado y 
primeros de é s t e , por onya r a z ó a ha 
dt-olioado algo el t i po de loa p r é e t a -
aioa y desoaento del papel comeroial. 
Aseguran loa hambres de negocios qae 
hemos entrado ya en ana era de dinero 
barato, pues de a q a í a l otoflo se 
agoardan de los Eatadoa Unidos iner-
tes remesas de oro. 
De i Lanoaahire, en donde se ba i lan 
eatableoidaa las m^s impor tantes f i -
brinas do tejidos de a l g o d ó n , llpgao 
maobas q nejos re la t ivas d la paraliza-
ción de los cegooica, la qne ha llegado 
á nn panto desoonoiido h < t s t a e l d í a . 
No hay demanda para esta olaee de 
meroRQolas y loa fabrioantes esr.ftn 
proypofan' jo t rabajar solamente tres 
diaa á la semana, mientras dnre la ac-
t aa l qo i e t ad , á la cnal cont r ibnye 
grandemente el elevado preeio de la 
mater ia p r i m a qae ba enoareoido el 
valor de las manafaotaraa. 
E l anmeoto habido en el m o v i m i e n t o 
riel pner to de Londres en los ooarenta 
ú l t i m o s a ñ o a ha heoho necesario el 
en erran ri «ni miento de a i inp l , pnes de 
4 372 3G7 toneladas en 1859, se ^ v o 
HI movinnanto mar i t imo el n ñ o 1899, á 
15 28G,G43 tr^noladas, equivalentes á 
oeroa de 359 p g . 
Rn la dé<Ma# comorendida entre 
1890 y 190) el aumento en el m o v i -
miento d « loa pr incipales poertns eu-
ropeos ha sido oon r e l a c i ó n al p e r í o d o 
de los dier. aQos anteriores, comu si* 
gae: 
Kof te rdam. 160 P g ; Son thampton , 
67 p . $ ; A w b e r i w , 511» § ; Hamburgo , 
49 Tr ies te , 48 i g ; G é n o v a , 
34 " 0; Marsella, 32 p 5;; Londres, 
2tí p g ; rHft<»crnw y H n l t , 23 p § j L i -
verpotd, 13 i» 2 ; y, finalmente, t l ^ v r e , 
eolamaale 2 ^ g . 
Pero no ne d^-oe deduci r de las ante-
r iores cifras que el puer to de» Londres 
haya d e c a í d o , el mayor aumento ha-
bido en algunos de los oitadus p r o v i e -
ne dr qae s m p u e r t o » es esoiila, en loe 
ca*les loa buques solamente recalan 
para rec ib i r ó r d e n e s y prosiguen de 
ellos para el puerto de en destino, que 
ee freooentetceute el de Londres , y 
por ronsigoiente , no ee puede compa-
rar el movimiento de esos p n e r t o » de 
escala con loa de a r r ibo def in i t ivo , 
como son, Londres, L i v e r p o o l y UoJl . 
L a prensa se ha ocupado reciente-
mente de nn hecho erOAndaloso, sobre 
el cua l le po l i c ía guarda la mkb ex 
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C U B A Y A M E S U C A 
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D O S Z B P I O I O I f r H ¡ 3 
F l p r ó x i m o domingo , 3 fie Ag *fo, se r e p a r t i r á l a E D I C T O X M E S H U A L 
cou una vo: ta<ia en colores, d ib t i io d l n a l uva l , de L . H o m a n a c h , u n n i f íenlo 
" E l icuethtfto (te la I l u b a n n " , profusamente Ututrado y nn eehtdio sobre fía-
brns, ton d o n i txujnlf icas reproducciones de sus mejores cuadros IJ otros m u -
étut» mate*tales. , . . . . , i -t . 
t i ' H A Y A M E R I C A se puf l i r a (odoslos domuigns ; es el p e r i ó d i c o t l i i s f r u -
d o d e mayor y má* v a r i a d a can t idad de lec tura : de u i a g o r n ú m e r o de grabados. 
d< inrjhri* i í i i s t r a c i o n e s y de it.ds lu jo que hasta a h o r a se haga p u b l i c a d o en 
Cl'b"su E D I C I O y S E M A S A I . e* un ruude rno lujoso. Su E D I C I O S M E X -
8 V \ L i s un n r tadero " m a g a t i n " Una po r t ada b r i l l a n t e y d i s t i n t a en cada 
n ú m e r o l ' n u D O V E L A i l u s t r a d a 20( t p á g i n a s lujosas g cerca de ciento 
c incuenta magn í j i cos grabado*, todos lo* metes Es el p e r i ó d i c o mds bara to , 
íyus r r ipc ión a l mes, O C i l E S T A C E M A 1 OS p l a t a e s p a ñ o l a , 
A f i i n i n i s t r a c i ó n , G n l i a n o 7 9 , H a b a n a , 
C 1207 W IJ 
t r i o t a reserva . E l P r í n c i p e Franc i sco 
J o s é de Braganza , h i jo del D u q n e de 
Bragauza y de la Pr incesa I sabe l de 
T u r o ó I r aa i s , y emparentado oon l a 
fami l ia real de P o r t n g a l , ha sido 
arrestado con var ios i n d i v i d u o s que le 
aousan de haber cometido nn dol ido 
cont ra la mora l , qne no se menciona, y 
el P r í n o i p e acusa 6 su t u r n o á dichos 
i nd iv iduos de h i b r i n t e n t a d o sacarle 
dinero por medio del chaniaje y que l a 
a o u s a c i ó o fo rmulada oontra él obedece 
á no habsr quer ido darles e! dinero que 
p r e t e n d í a n . E l P r í n o i p e de Braganza , 
que es teniente de h ú s a r e s austriaoos, 
perteneoe a la d e l e g a c i ó n a u s t r o - h ú n -
gara que v ino a q u í para la c o r o n a c i ó n 
de Eduardo V i l . 
T a que he mencionado á Edua rdo 
V I I , debo d t oir que sigue mucho me-
j o r y que se le ha pe rmi t i do leer loa 
p e r i ó d i c o s . Por cierto, qne se ha d iver-
t ido mucho oon loe pormenores sensa-
cionales qne ha publ icado la prensa 
acerca de la o p e r a c i ó n que se le hizo. 
D íuese ahora, que tan pron to como se 
corone, h a b r á que proco l e r a prac t icar 
nna segunda o p e r a c i ó a m á s la rga y 
delicada que la pr imera , la que se i m -
pone porque no ha sido posible deter-
minar t o d a v í a el punto exacto en qae 
se hal la la ú l c e r a , y se oree qne s e r á 
preciso cor tar el a p é n d i c e vemri forme. 
Son var ias las veces, antes qne est?t 
q n e h a r s t a d u en ne l ig ro la v ida del 
rey Eduardo ; en 18(J0, nn mar ino i n -
g l é s dt-meote, i o t o n t ó asesinarle en 
Nueva Y o r k ; en 18C8, en una o a z e r í a 
en O o m p í e g n e , foé oer r ibado de su ca-
bal lo y gravemente her ido por dos 
ciervos enfureoidot-; er 1871, estuvo á 
punto de morirse á oooseocencia de 
una fiebre t i foidea, v h a b r á unos tres 
aQos, el anarqnicca S ó p i d o le d i s p a r ó 
un t i r o , en la e s t a c i ó n del f e r roca r r i l 
de Bruselas. 
Se habla mnoho de una g r an reoep-
oióu que el p r inc ipe de Gales d i ó el 4 
en r e p r e s e n t a c i ó n de su padre á loe 
p r í n c i p e s indios; esa fiesta f u é m a g n í -
fica bajo todos oonoeptoe, pnes a d e m á s 
de la re ina A l e x m d r a y coda la fami-
lia real, ads t i e ron mnohos de los re-
presentantes extranjeros qne h a b í a n 
venido para la o o r o n a c i ó n y todo» ios 
miembros de la nobleza inglesa qne se 
encontraban en Loudref ; la d e c o r a c i ó n 
del f d i f i iu io , á l a par qn.* r ica , e r » muy 
a r t í s t i o e , y desde la v i s i t a del S u l t á n 
de T u r q u í a , hsoe t r e i n t a a ñ o s , no se 
b a h í a vne l to á ver en L)ndrea nn es* 
p e o t á o n l o t a n e s p l é n d i d o . 
Para celebrar su couvaieoennla, dis 
puso el B e á que se d iera , el 5 del co* 
r r iente , nna gran comida á todos los 
pobres de Londres. Nftda m á s hermoso 
y pintorHaoo que la v i s t a de eap ban-
quete roón^trno. Las mesas que se ha-
b í an puesto en oaatrocientas s a l a » de 
escuela y otros edificios p ú b l i c o s , en 
los parques y plazas ocunabaa una ex-
t e n s i ó n de muchas m i í l a s de la rgo , y 
te sentaron al rededor de ellas los qu i -
nientos m i l oonvidades del rey Kdnar-
do, á quienes se s i r v i ó una suculenta 
comida, y como muebos no la h a b í a n 
visto »n sn v i d a . 8e l eyó en oada mesa 
una car ta del lie< , man í f t íS t ando que 
s e n t í a que sn enferoudHd no le permi-
t ie ra as is t i r al banquete, pero h ^ b í a 
delegado .-n r e p r e s e n t a c i ó n en var ios 
miembros de la fami l i a real , y qne es-
peraba que la oomida s e r í a dei » g r a d o 
de sus inv i t ados , los cuales oyeron la 
lectnra de la anter ior oar ta con inequ í -
vocas demostraciones de s a t i s f a c c i ó n 
y bebieron á !a sa lud del Rey en copas 
fabricadas expresamente p » r a esta cir-
cunstancia, r fgaiandose d e s p e é ^ del 
banquete á oad>« n u o d e los oonoorren-
tcs la PU que habla b - b i d o 
En F n i h a m H a l l , L : r d L i p t o n . el or-
ganisador del banquete, r e u n i ó á ca-
torce m i l pobres y S Í e n c a r g ó da d i r i -
g i r el servic io persormlmeote. L a reina 
A l f x a n d r » , los pr ínoi i ieu de Q » l f s y 
d e m á s miembros de la f a m i l i a real ha-
b í a n acordado ent re s í los barr ios de 
la oindad qne o^da n m h a b í a de v is i -
tar , y Gooonrrieron á 'oa lugares en que 
ee celebraba la fiesta, siendo recibidos 
en todas partes de la manera m á s afec-
tuosa. 
Po r su par te , la re ina A l e x a n d r a 
o b s e q u i ó el d í a 0 á diez m i l cr iadas y 
cocineras de L o n dres, oon un t é , pre-
s idiendo las mesas, que se pusieron en 
d ive ra r s lugares, los alcaldes de los 
respectivos barr ios y s e ñ o r a s de la 
anatooraoia inglesa, delegadas por la 
Keina , las que ent regaron á cada ana 
de las convidadas de 6 -ta ana caja de 
chocolate y nna prenda de p l a t a dora-
da, mandada á hacer tx profeto, regalo 
que agradecieron v ivamen te las favo-
recidas. 
H a causado uno mala i m p r e s i ó n en 
los c í r o a l o s oficiales la indi ferencia con 
que la o p i n i ó n p ú b i i o a en Empatia ha 
rec ib ido lo no t ic ia de la enfermedad 
de hMu-r lo V I I y la marcada h o a t i ü 
dad con qne los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s 
1» han comentado. A l g o o lv idad izos 
son los ingleses, pnes d e b e r í a n acor-
darse de sn a n t i t o d en la guerra bis-
pano-amoricana, nada favorable por 
c ie r to , ¿ EspaQa, y d e b e r í a n saber q i e , 
donde las dan , las t oman . 
S e g ú n la Cruz Boj a, que d e s e m p e ñ ó 
las funciones de Estado Mayor á los 
boers y anotaba sus bajas, las p é r d i -
das totalsa de é s t o s du ran t e lo* dos 
kfloa v m dio de guerra , oonsis t ieron 
en 8,700 muertos en los oampos de ba-
t a l l a ó de resaltan d • her idas rec ib idas 
en los miamos y 32 000 pribioneros, da 
los coales mur ie ron 700. 
Oareoen de fundamento las not ic ias 
qne han c i rculado acerca del desuon-
t an tn de loe boers, pues los informes 
oficiales qae ha recibido el gobierno 
del g ñ e r a ' L i t t > t o o , que ha sus t i tu i -
do al general Ki tuheuer en el mando 
dnl e jó ro i to d^ Sur Af r ioa , no nueden 
ser m á s sat isfactorias. Lejos de t r a 
t * r de obs t ru i r la obra de la reaons-
t r u o c i ó n , ios boers cooperan á ella 
con la misma sinoeridad que han acó-
g ido la par . 
El t e r r i t o r i o de las e r r e p ú b l i c a s 
sor africana^ ha nido d i v i d i d o en doce 
d i s t r i tos mi l i ta res , pntro los cuales so 
han repar t ido lo^ 75.000 hambres d e l 
e jóro i to «d»» o^nnaciOa, el cual s e r á re-
duc ido á 50 000, t an nron to como qae-
de oonst i ta ido el gol i m o a n t o n ó m i c o , 
y á medida qno v a y « a f i a n z á n d o s e el 
orden, se i r á r e d a o i e n i o el n ú m e r o d^ 
di. iho e j é r c i to hasta qne nn qu^de un 
solo soldado i o g é-» en todo el t e r r i t o -
rio, pnsa no ripno i n t e r é s el gobierno 
de I» G A n Br^Dafia en qae se prolon-
gno inoeoes:*ri*mpnte la o c n p a o i ó n mi 
liCAr, la qae h a b r í a de snmenta r con-
s iderablemcnte Ion g^stt s del presu-
puesto de la n a o i ó o . 
B l p r i nc ipa l asunto del momento es 
la r e i n s t a l a c i ó n de los boers en sus ha-
ciendas. E n mnebas o o m a r o a « han 
sido des t ru ida^ todas Us rttsas de 
campo, y mient ras «e r econs t ruyan , 
t iene el gobierno i n g i é a la o b ü g a o i ó n 
de mantener A los propie tar ios de 
a q u é l l a s y ROS familiares en ls» pobla-
ciones m á s •.-eroanaf. 4 los lugares en 
que se h a l l a b m dichas casas, y ION 
gastos que or ig iaen la r o o o n n t r u o o i ó n 
y r e p a r a c i ó n de las mif-mas, retiosioiór» 
del ganado, eto.. etc., s e r á n cubiertos 
por el e m p r é s t i t o qoe h » hecho lord 
Mi lne r , el gobernador de \AH noevas 
posesiones inglesas, indepeodienta de 
la suma qn»f el gobierno i o g ' é s ha 
s c r r d s d o O^flicar A dicho objeto. Los 
ingleses t ienen tanto roés^pnro en re-
c o u s t r o i r la r iqoeza riel Traansvaa l y 
del Estado de Orange, cnanto que de 
el la depende casi ezo los iva im nte el 
porveni r d*» toda la r e g l ó n sar-afrioana, 
y m a l a m e n t e p o d r í a n loa boers entor-
pecer esa í b r s , sin fxpooerse á retar-
dar iodefio idamente el estableoiraien-
t> del gobierno s o t o n ó m i c o . 
A n a l i e ha Borpr^ndido la sa l ida del 
viejo conde Sai i sbury , p i e s h a a e t i em-
po quf», fnndada ea razones d^ edsd y 
srt lnd, l a t e n í a anunoiada, habiendo 
aplazado sa renunc ia para d e s p n é s de 
U t e r m i n a c i ó n de la guerra del T r a n s -
v^al y ta o o r o n a c i ó n del roy E i n a r d o , 
L A E S T R E L L A 
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Jabón DIAMELA preparado con H I E L DE VACA 
7?o lo hay me jor para embeHccer y cocservar el cutis. 
M a n u f a c t u r a Acgeles 5. Marianao. Fscritorio Escobar 250 , ' Habana. 
T e l é f o n o I B S O . 
P i no « ^ - ^ 
cuyo ú l t i m o snoeso parece qae el Oon 
de da ya por hecho; la d e s i g n a c i ó n de 
so sobrino, lo rd A r t h o r J . Ba i four , pa 
ra suoederl? en la d i r e o a i ó n del gabi -
nete, ha desconoer ta lo por comple to 
los planes de Mr . Ohamber ia in , qae 
esperaba pasar del Min i s t e r io de ias 
Oolonias á la Presidencia del G a b i -
nete. 
Oinouenta a ñ o s hace qua el conde 
de S^l isbury figura en la p o l í t i c a de 
su p a í s , habiendo sido cua t ro veces 
jefa del gobierno; pero s i ee esperaba 
la d i m i s i ó n del viejo Oande, no a s í 11 
de lo rd U i o k * Beaoh, el M i n i s t r o de 
Hacienda, que ha sorprenei<lo á todo 
el mundo y que se a t i i b a y e general-
mente á la d e c e p j i ó u (|Ue le c&usó el 
no h<*ber sido designado por el Rey 
para ooopar el puesto que de jó vaotin 
t e l a re t i rada del ooade da S a l i á b u r y . 
A. R. O. 
T R I B U N A L I B R E 
S e ñ o r D;reotor de l D AUI ; DK LA 
M AHINA. 
Acabo de le?r un a r t í o n l o ' ' T e n d e n -
oUa oonci t iadoras ' ' en sn bien redoo 
tado p e r i ó d i c o da fecha de arer , que 
ee refiera a l deseo del E jecu t ivo de 
nombrar al Sr. D. Rafael M o n t e r o , 
M i n i s t r o de Ouba en Londres , cuyo 
nombramiento t ropieza oon algunos 
o b s t á c u l o s . 
Oomo cubano qne soy y amante de la 
independencia de mi p a t m , por la qoe 
los espaQnles en buena l i d y n n s de 
nna v z nía hioier n t e ñ i r el suelo ae 
mi p a t r i a con mi sangre, no me sepa-
r a r é j ^ m á s de todo lo qoe pueda o í o s -
t i t u i r una u n i ó n s ó i d a entre todos loa 
c n b a i o s , nresciudiendo de las opinin-
nrs r d í t i c a s qoe sustentaban d e s p u é s 
r 'el 95, toda v. 'z qoe hoy, p ) r lo» he-
chos conenmados, abrazan el pabe-
l 'ón t r i co lo r cubano y ofrecen defen-
der lo . 
Bl t r i un fo de la R e p ú b l i c a no es 
oonapleto t o d a v í a y para qne lo sea es 
preciso, es indispensable: pr imero, la 
d e s a p a r i c i ó n de las j e r a r q u í a s y cas-
t a» que mant ienen d i v i d i l o s á o-i cu-
banos en blancos de l ' , 2" 3 ' y 4* ol»-
^ ; y á la formidable p o h l a u i ó n oegra 
relegada al o lv ido , porque ee supone 
<joe todos son Ignorantes; segundo, a 
p o p a r a l Kj^out ivo , s a c r i t í o ^ u d o unes 
t r a van idad en bien genera' : tercero, 
apoyar y dar p a r t i c i p a c i ó n en lanosa 
p ú b l i c a á hombre»» e innentes oomo 
Vfontoro y Juao O. Gomes y otros me-
r i t í s i m o s r ó b a n o s , entre los cnales se 
»-ncoentra o lv idado el prestigioso ge-
neral J i-á Mi ró A r c ^ o t e r , á qaien Ma-
cposin dada, si e^ verdad qoe existe 
el alma, contempla desde el cielo, vien-
do el in jus t i t í -ado d e s d é n ocn que se 
D a g a á sn bmzo derecha, al Jefe del 
lís-t^do Mayor del e jó ro i to invasor . 
Si Ouba necesita de nos hijos hoy, 
remo loa ha de neci^siiar maflana y sn 
sHiva^ ión dependiera de la a n i ó n sb-
soleta de t o d n « el ios ¿ p i d i e r a contar 
oon J n a n G. G ó m e z , Montero y otroi», 
qoe ar ras t ran mucho pneblo, dado el 
o lv ido en que ae le» tiene boy t Yo oreo 
qne no. 
Si he de ser cubano d^ 4" clase poco 
me i m p o r t a que perezca Ouba y su go-
bierno, oomo poco le i m p o r t a al esc a-
vo qoe perezca su d a e ñ o en las garras 
de un l eón . 
A mi jn io io si dejamos de ser algo 
pgoistas y vanidosos, y par t i ca la rmen-
te ios p a t r i ó l a » de coevo oufio, loa qoe 
no oyeron s i lbar las balas e s ^ a ñ da», 
y d«»jHmoa a l E jecu t ivo qne se mnev^ 
''<~n a 'gnna l i be r t ad , todos lo» males 
q A dejo s e ñ a l a d o s y ios que no be 
f< ñ a l a d o , h a b r á n de desapareo^r en 
breve y eotor Cí» podremos contar con 
nna pa t r i a l i b r e y felia. 
De V d . a ten tamente , 
E N R I Q U E FODBNIliR, O ironid 
A^OÍÍO 3 i e 1902. 
S r . D i r e o t o r d e ! DIARIO DS LA MABINA 
M u y s e ñ o r m í e : le a g r a d e c e r é , si en 
su interesante s e c c i ó n de la Tribuna 
Libre, da pub l i c idad a l s iguiente t r a -
bajf ; por ello le an t i c ipa las eraciaa 
su 8. S. 
K n la s e s i ó n del Senado del d í a 3. y 
en el proyecto de e m p r é s t i t o para el 
aox i l io á la a g r i c u l t u r a , dioe el ar-
t í cu lo 4, que se f i o i l i t a r á á ios c u l t i v a -
dores de o a ñ a 50 centavos por cada 100 
arrobas del f ro to molido en 1931 á 1902 
v enyas oepas conserven y se enocen-
t ren en b o e n a » o^ndiciones para la 
z^fra de 1902 á 1903; el a r t í c u l o 5 dice, 
que la can t idad f t o i ü t a d a á los f g r i -
< ni tores t e r á deouel a por é s t o s del 15 
de Febrero al 15 de A b r i l de 1903 Es 
de sentirse que les s e ñ o r e s senadores 
no hayan tenido opor tun idad de ap re -
ciar por s í mismos lo que al c u l t i v o de 
la c a ñ a se refiere; porque de seguro, 
dado el p r o p ó s i t o que los anima de sal-
var dicha indus t r i a , la m á s impor tan te 
del p a í s , de la o rh i s que atraviesa, en-
tiendo que m o d i f i c a r í a n su c r i t e r io . 
Aprobado el proyecto en t iempo opor-
tuno, ooando fué presentado por el ac-
tua l Secretario de A g r i c u l t u r a , al cual 
el pa í a no p o d r á agradecer bastante 
ios esfuerzos que haoe para salvar lo de 
la ru ina , las oondioiones qoe al ag r i -
cu l tor de c s ñ a se le imponen para el 
aux i l i o y d e v o l o i d ó n . eran poco acep-
tables, hoy le resul tan onerosas. Su-
oongamos que el proyeoto sea aproba-
do por el Senado t a l como lo presenta 
la c o m i s i ó n , y que de a l l í ptisa a 1» ( U -
m a r á y sea aceptado s in modi f i cac ión 
a 'gaus; entonces pasa al E jecut ivo y 
tiene qne suf r i r los t r á m i t e s siguientes: 
o o n t r a t a c i ó n del e m p r é s t i t o , r e l a c i ó n 
ju rada de los hsneodados sobre la can-
t i d a d de Cíiüa molida por el sol ic i tante , 
nombramiento é informe de la c o m i s i ó n 
a-bre el estado de ios oampos de c a ñ a 
y, por ú l t i m o , a n t o r i z m i ó n del a u x i l i o 
p^r el Secretario de A g r i c u l t u r a . N o 
peno de exagerado al asegurar que to-
do este t rabajo t o m a r á hasta mediados 
de Sept iembre, y para entonces el cu l -
t i v o de N c a ñ a qun pno je ser mol ida 
el afio 1903 e s t a r á terminado; en una 
palabra, el aox i l i o dado en esa é p o o a 
v con las oondioiones d« la d e v o l u c i ó n 
dent ro de la z^fra de 19 )3, no salva la 
s i t u a c i ó n c r í t i c a de la i ndus t r i a azoca-
ra, que ea lo qoe con g r a n a!trza de 
miras se proponen los Ouerpos Oolegis-
'adores. A u x i l i o t a r d í o y d e v o l o o i ó n 
r á p i d a , no son las medidas que nnoe* 
tdta la a g r i o o l t o r a pata so s a l v a c i ó n . 
A d e m á s , se cree que los precios de la 
zafra venidera s e r á n casi iguales al de 
¡a pasada y que el m e » - ^ >0 no m ^ i o . 
rara hasta la zafra de 19.U, á CMIJK»» del 
convenio con BrnselHr- o á fal ta da 
a c e p t a c i ó n de ó4te , á los rennrgon com-
pensadores qne p o n d r í a I ng l a t e r r a ó 
a l t r a t ado nuestro oon los Estados 
Unidos . 
En la mente de nuestros l eg i s l ada , 
res e s t á , no el prestar nn aux i l io usu-
ra r io á la agvioul tar*, sino el tomar 
ooa medida eficaz, que pueda s a l v i a 
de la cr is is que atraviesa y no p e r j u -
d i q u e al tesoro de la N a o i ó o . Pnra eso 
hay que dar le t i empo al ag r i cu l to r , de 
modo que pueds i u v e r t l r con provecho 
el MDZ'ÜO que le fac i l i t a el Estado y 
haga la d e v o l u o i ó n en p l a z o c ó u o l o , 
•u .r.d ; hayan cesado las causas que 
mot iva ron e¡ aux i l i o , y lo probable es, 
qse no se modifiquen hasta el a ñ o 
L904j de modo ene la devo o IÓU de l 
a u x i l i o no debe ser e x i g i d a b<tHta d i -
c h i zafra y bajo las mismas condicio-
nes qne se mdioan en el a r t í c u l o 5* 
del proyeoto . O t r a r a z ó u existe para 
el lo: hemos d^'ho qne en Sept iembre , 
é p o c a en que v e n d r á á f « e | I U M M e l 
aux i l i o , por mucho qoe qu ie ra ac t ivar -
se el proyecta , !>•« oafiits oapaces de 
ser mo idas no o e c e e i t a i á o máa onU 
l i V n . 
(Paeda el ag r ion ' to r non ©1 bajo pre-
cio que prob-dvemente t e n d r á el a i ú -
oar ^sgar al Estadof De seguro qoe 
La mas cficúzy ciculificu d a l o 
T-a medirina mas agradable, c",'05 res 
orósís, raquitismo y en general tudas las 
crganismo, se comprueban desde que se 
E m u l s i o n e 
En todas las Fa 
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A la» l O 7 l O 
L a Trapera 
Mañana, eítreno de la UAZOÚCA RO.ÍA. 
El jueve*. estren.» de EN>ESA>^A L I H R E . 
F u m e r I J i O N E S y xHAKUl l^S R A B E L L . Son los mejores tabacos leg í t imos de Vuelta- jo. 
2 D I A R I O D E L J k M A R I ^ í A - ^ de 1902 
no. A esto se c o n t e s t a r á que eae 
agricaltor no se le debe dar nada y 
resnitarla entonces qne á I09 once, por 
no tener '51 campo en condiciones y á 
loe otros por tenerio, may pocos reci-
bir ían el anxilio y la medida no resa l -
tar ía todo lo beneficiosa qne los Oaer-
posOotegisladores desean para qne en 
r ea l idad pea salvadora para el pa í s ; 
hay qne i m i t a r á Inglaterra y vo t a r 
n n aux i l i o qne resalte verdad 7 no con 
n n espirita t a n restringido que * na-
die aQzil ia . E l eefior Sangaily, qne 
jazga las cosas con gran al tara y sabe 
•preciarlas , ha tomado en esta ones t ión 
todo el i n t e r é s qne ella amerita, sien-
d o el antor principal del proyecto. 
A él con preferencia dirijo estas obser-
vaciones, que de considerarlas justas 
s a b r á darles el va l i o s í s imo apoyo de 
qo ien , como él , procede siempre con 
verdadero civismo y absoluta impar-
cial idad. i P o r q u é no se modifica el 
ar t í cu lo 5o dejando al Ejecutivo que 
fije la forma y fecha de la d e v o l u c i ó n 
á las distintas ramas de la agricultu-
r a que han de ser auxiliadasT Resulta-
r í a el proyecto de a p l i c a c i ó n mas rá-
p i d a y todo lo beneficioso que exige 
la cr í t ica s i t u a c i ó n del p a í s y desean 
los señorea representantes. 
Q ¿ B d i E L E . H E E N Á N D S Z 
L a carta anterior, qne enviamos 
ayer al Senado con nno de nues-
tros redactores, el encargado de 
asistir á las ses iones de aquella O á ' 
mará, para que l legase á conoci-
miento de los s e ñ o r e s Senadores á 
tiempo de poder introducir en el 
art ículo 5? del proyecto de E m p r é s -
tito las modificaciones que indica 
el señor H e r n á n d e z , si así lo creían 
oportuno los llamados á hacerlo, 
merec ió el apoyo del señor M o r ú a 
y otros distinguidos compañeros 
del Senador por las Vil las . 
Pero al tratar el señor Morúa de 
darle lectura y antes de llegar al 
párrafo en que se justifica plena-
mente la justicia de la solicitud del 
señor H e r n á n d e z , el señor M é n d e z 
Capote, pidiendo la palabra para 
una caest ión do orden, se opuso á 
que el señor M o r á a continuase la 
lectura del documento, porque 
"aunque es tá bien escrito y razo-
nado—dijo el señor M é n J e z — n o 
debe establecerse el precedente de 
que cualquier particular se dirija 
a l Senado con alegatos y exposi-
ciones." 
Esto cohibió un tanto al señor 
Morúa, al extremo de que dió por 
terminada la lectura del documen-
to y no hizo la defensa que se pro-
ponía de lo que en é l se solicitaba, 
no obstante considerarlo justo. 
Apesar de haber sido y a aproba-
do por el Senado el artículo 5o del 
proyecto, publicamos hoy la carta 
del señor H e r n á n d e z , porque aquél 
ha de pasar aún por | l a Cámara de 
Representantes y algunos de és tos , 
si lo cree justo, puede proponerla 
variac ión del art ículo 6o del pro-
yecto en el sentido que indica 
nuestro comunicante. 
Europa y América 
LA. MARINA MERCANTE RUSA 
Deseando el Gobierno ruso el of-
m e n t ó de la marina mercante del i m -
perio, ha dado un decreto estableoien* 
do gran n ú m e r o de escuelas do N á u -
t i c a para alumnos y algunas especia-
les para pilotos y capitanes, loa cua-
les comple tarán sus oonooimieatos 
t eór i cos con largos viajes, y a por los 
mares, y a por las costas y r í o s , por 
cuenta del Estado. 
Hl d ía primero de julio de 1913 de-
b e r á n inaugararse dichas escuelas en 
S a n Feteraburgc: B tku, Vladivostooh, 
Kherson, Kertuh, y Rostow, siguien-
do m á s adelante otras grandes pobla-
ciones del imperio. 
L o s directores y ca tedrá t i cos de las 
nuevas escuelas de n á u t i c a s e r á n jefes 
y oficiales de la A r m a d a Imperial . 
Eareoe que tan sabia y práct ica 
medida es hija de la iniciativa del-
g r a n economista ruso e l ministro de 
Hacienda , M. de Witte . 
INGLESES Y FRANCESES 
Bajo fingiaa ironía pretenden ocul-
tar los ingleses, especialmente los ma-
rinos, la inquietud que les cansa el 
empello de los franceses de multipli-
Bar los ejercicios de toda suerte á bor-
do de sus baques, organizando con 
alarmante freouencia grandes manio-
bras. 
Las próx imas por e l c a r á c t e r que 
quiere impr imírse le s , rev i s t i rán ex-
traordinaria importancia, s e g ú n lo de-
muestran los ju ic ios de algunos mar i -
nos i ta l ianos , que no se recatan de se-
ñalar á la marina francesa como fac-
t o r que Inglaterra deberá tener muy 
en cuenta en caso de conflicto. 
Tampoco en A l e m a n i a se desconoce 
el alcance de las c a m p a ñ a s navales á 
que a ludimos, y crece cada d í a el em-
p e ñ o de fortalecer l a A r m a d a y poner-
l a en estado de hacer frente á las con-
t ingencias del po rven i r . 
UN FUEGO A L A INGLESA 
L a p o b l a c i ó n inglesa de Bangor 
c e l e b r ó hace pocos dias la me-
joría de l rey E d u a r d o de u n a manera 
algo e x c é n t r i c a , pues para ello se re-
m o l c ó basta el centro de la a n c h í s i m a 
rada que hay a l l í una goleta mercante 
de mucho tonelaje cargada de p e t r ó l e o 
p e g á n d o l a fuego entonces. 
Pa r a h á c e r juego con la goleta i n -
cendiada se quemaron grandes mon-
tones de k ñ a e n todos los puntos ele-
vados de las c o l í n a s que rodean á 
aquel pueblo. Presenciaron tan inte-
resante e s p e c t á c u l o m á s de 40.000 per-
sonas 
L A DEGRADACION DE OUSINI 
L a M a r i c a m i l i t a r icaliaua, ó major 
dioho, el T r i b u n a l Sapr^mo de Q u e r r á 
y M a r i n a de I ta l ia , acaba de d a r una 
Boleune prueba de s u e m o e ñ o por sos-
tener los prest igios del uniforme en 
la A r m a d a . 
Hace a l g ú n t iempo, un marinero de 
guerra , Al f redo O r s i n i , c o m e t i ó en 8pe-
sia cierto acto de i n s u b o r d i n a c i ó n , por 
lo cua l c o n d e n ó l e á p r i s i ó n el t r i b u -
n a l m i l i t a r m a r í t i m o de aquel pue r -
to. 
E l Sapremo se h t conformado con 
aquel fal lo, y el 29 de Junio se verifi-
c ó en la misma Spezia el acto impo-
nente y solemne de la d e g r a d a c i ó n 
del marinero, antes de llevarle á cam-
plir su condena en l a cárce l . 
L a d e g r a d a c i ó n rev i s t ió un aspecto 
l ú g u b r e , no tándose enei ros t ro de to-
dos les asistentes y en el del conde-
nado la intensa emoción que s e n t í a n 
unos y otros. 
Y a hemos apurado las heces del 
poema " E l ú l t imo amor de Sato", 
y hemos leído además las obser-
vaciones crít icas qne sa lectora ha 
sagrerido á Márquez Srerling. 
Por cierto que Márquez alaba la 
obra con un entusiasmo desacos-
tumbrado en su frío temperamento, 
y le señala , en cambio, como ú nicos 
defectos la desnatural ización de 
carácter de la insigne lesbia, cierto 
leve ripio, y una antinomia de sen-
tido entre dos sonetos del poema. 
E n prenda de imparcialidad de 
fenderemos á la poetisa de estos 
cargos porque á nuestro juicio no 
los merece: si Safo resulta falsea-
da no es seguramente por Maree-
des Matamoros sino por la leyenda 
que nos la pinta, con mengua ó no 
de la verdad histórica, vehemen-
te, apasionada y poco aprensiva en 
la e lecc ión y calidad de sus amores; 
el ripio es compañero inseparable 
de toda poesía un pouo larga; y en 
fin la contradicción qae nota Már-
quez entre dos estrofas no existe, 
porque el cuarteto 
Por tí olvHé cual flores sin esencias 
llosioDes de bien que faeroa mías 
y t roqué por culpables alegrías 
lo más bello del alma: la inocencia. 
no reza con F a ó n , cual supone 
Márquez, sino con el amor carnal á 
cuya idea es tá dedicada esa parte 
de la poesía. 
Trocó la inocencia por la lujuria. 
¿Qaó tiene tal trueque de contra-
dictorio con la tentación á que en 
el otro soneto parece rendirse Si fo 
solicitada por una bacante? Ni este 
ni otros extremos de liviandad se 
oponen á q u e Safo antes de desco-
cada fuera inocente. 
Descartada la acusación de Már-
quez, y para decir de una vez todo 
lo bueno que se nos ocurre de la 
autora y su obra, no vacilaremos 
en adelantar que Mercedes Mata-
moros maneja con facilidad el len-
guaje poético, atenta muy rara vez 
contra las leyes del o ído, y tiene 
momentos inspirados y á las veces 
una expresión de deliciosa ternura. 
Hasta aquí las concesiones. 
• _ 
Dicho lo bueno, expongamos lo 
malo. 
Por de pronto el personaje y el 
asunto, cuya escabrosidad es tal 
que parece inasequible á una seño-
rita. Safo tiene tremenda fama; 
cuanto so relaciona con ella es deli-
cado de tocar. Ni aun su parentela 
se exime de esta contaminac ión 
libidinosa, pues hermanos tuvo cu-
yo nombre es decorosamente im-
pronunciable. 
Acaso es una prueba de talento 
abordar ese tema y desarrollarlo 
sin grave alarma del pudor; pero 
por desgracia desde el primer soné 
to basta el ú l t i m o abundan, unos 
por anfibología y otros por desig" 
nio del poeta, en expresiones 6 imá-
genes capaces de ruborizar á un 
cochero de Estanil lo. 
Onando en el comienzo del poe-
ma dice Safo á F a ó n : 
¡Vengo á ofrecerte mi mayor tesoro! 
¡Vengo á brladarte mi glorioso encanto ! 
no queda uno tranquilo hasta que 
en otro cuarteto determina Safo la 
especie del objeto brindado: su l ira 
de oro. 
• • 
Tampoco nos gasta un poema 
hecho en sonetos. E s t a clase de 
composiciones, no se presta á la 
fluidez de una narración poét ica . 
So textura forzada obliga á cortar 
las ideas siempre, y á diluirlas 
en otras ocasiones cuando acaeo co-
braran mayor brío, v a l i é n d o s e para 




H e aquí en resumen la forma 
cortada que ha adoptado, por mor 
de la sonetería, Mercedes Matamo-
ros: 
I . Safo ofrece á Faón su lira de 
oro. Digamos de paso que el verso 
¡Es mi lira! la dulce lira de oro 
tiene en la cadencia final una dié-
resis inaguantable. T o d a v í a en me 
dio del verso podría pasar, como 
sucede en el soneto X I V cuando 
dice 
Cual cintas de oro sobre el mar Egeo 
pero al fin, ni aun pronunciando dio-
ro suena cristianamente. 
I L Safo, habiendo perdido á su 
abuela, se ofrece como modelo de 
hermosura. 
E n el primer verso de este segun-
do soneto se le ha ido el santo al 
cielo á la señori ta Matamoros por-
que hace decir á Safo 
Tengo el color de golondrina oscura 
Y safo era blanca y las golondri 
ñas son perfectamente negras. D a 
modo que ó la poetisa ha confundí 
do á s n heroína con Qaint ín Bande-
ras ó no ha visto en su vida una go-
londrina y les llama oscuras por el 
recuerdo de la rima de Becquer 
Volverán las oscuras golondrinas. 
Estos animalitos tienen blanca la 
pechuga; pero si ha querido tomar-
se la pechuga oomj punto de com-
paración ¿á q o é hablar de laoscu 
ridad del pájarof 
E l ú l t imo terceto es muy malo 
Y aún hay qnleu diga que no soy hermosa 
( P é s i m a m e n t e acentuado) 
ven y en este amor que á tí me entrega 




I I I . L a dec larac ión . 
H a y en él un verso imposible 
Veo en el clavel tu labio purpurino 
N o sobran m á s que dos s í labas. 
E n efecto quiten ustedes la pr i -
m e r a palabra y resultará un ende-
cas í labo perfecto. 
E n los sonetos siguientes cuya 
crít ica detallada nos l levaría de-
masiado lejos, Safo incita á F a ó n ; 
le afea sus traiciones amorosas; 
quiere morder las mejillas de su r i -
va l Oloó "con el nácar de sus dien-
tes incisivos? (ni los caninos ni los 
molares entran enjuego) brinda en 
~ i regazo un nido para loa bucles 
. labios de su amante, recuerda 
una orgía, y torna á sus celos por-
que también F a ó n torna á las an-
dadas , alaba sus propias trenzas, 
hace trizas u n pañue lo , recuerdo de 
amor; (por cierto que estas trizas 
e s t á n consonantadas con r i sas! ! ) ; 
hace á Fr inó confidencias sobre los 
besos de F a ó n y así sigue hasta 
que se tira de la roca de Leucades. 
H a y dos sonetos Invi tac ión y L a 
Bestia, que eon bonitos; pero de 
una sensualidad feroz. 
E n suma: u n poema que no lo es, 
cuyas piezas a n d a n sueltas por la 
premiosidad métrica que se ha im-
puesto la autora; abundante en in-
correcciones y digno de anunciarse 
como ciertos e spec tácu los de f e r i a 
ó como las conferencias de F r a y 
Gonzalo: Para hombres solos. 
Los oteros de la m m 
Plaaía E éjlrici. 
E l que suscribe, cubano de ta .cimien-
to, vecino de la cal le de las A n i m a s 
n0120 (altos) y a u x i l i a r de l Sr. inge-
niero Jefe de los t rabajos qae rea l iza 
la " N u e v a C o m p a ñ í a de E l e c t r i c i -
dad de C u b a " , a ñ r m a : que de los obre-
ros que t raba jan en la a c t u a l i d a d por 
cuenta de d icha Empresa , el ochenta 
per c iento son cubanos ca t ivos , como 
lo comprueba la r e l a c i ó n s igu ien te : 
D . Rogel io G o n z á l e z . . Onbano 
. . J e s ú s G a r c í a 
. . L u i s ü u n í 
. . Federico G a r c í a 
. . Sant iago G a r c í a 
. . J o s é A l v a r e z L ó p e z 
. . J o s é F r e i r é E s p a ñ o l 
. . B « rna rdo C U l d e r ó n . Cubano 
Lorenzo O ' H a l l o r á n 
A n g e l B anco 
. . MUse W i U i a m e . . . . Amer i cano 
F r a n k O Siel 
. . Ju s to R o d r í g u e z . . Cubano 
E d u a r d o Cnmbrans 
. . Eu log io Tap ia 
. . J n a n A l b e l o 
. . M a r c e l i n o C n m b r a u s 
. . J u l i o D ' f l eaa 
. . Manuel G o n z á l e z 
. . J uao S á n c h e z 
. . A l e j a n d r o N ú & e z . . 
. . Maoael Reyes 
J e e ú s V i d a l E s p a ñ o l 
. . Rosendo M o n t e r o . . 
. . M a n u e l Fente 
Habana , A g o s t o 4 de 1902.—Firma-
do, Aurelio Paffé*. 
ASUNTOS VARIOS. 
BL EMPRESTITO TBBSY 
E n la ú l t i m a s e s i ó n qne c e l e b r ó el 
c o m i t é gestor de l pa r t i do U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a , de F i n a r de l R i o , sa a c o r d ó 
n n á n i m e m e n t o apoyar el e m p r é s t i t o 
que quiere l l evar a cabo el Beoretar io 
de A g r i c u l t u r a para f ac i l i t a r recursos 
á los hacendados que lo necesiten, á 
objeto de favorecer los t raba jos de la 
zafra p r ó x i m a . 
HA en tendido el C o m i t é , y cen él la 
t o t a l i d a d de los afi l iados, qne es de 
a r g e n t e necesidad acudi r en socorro 
de los plantadores de c a ñ a , que no t i e -
nen recursos para atender á los gastos 
que ooabiona la asistencia del f ru to ; 
porque con esta medida se consigne 
s a lva r pa r t e no escasa de nuestra p r o -
d u c c i ó n azucarera. 
E M I L I O D E L J U N C O 
E n l a e d i c i ó n de la t a rde de ayer 
i nc lu imos entre los concurrentes á las 
canteras del s e ñ o r A n g e l Oowley, á don 
E n r i q u e del Junco , cuando el que ha-
b í a concur r ido era e l s e ñ o r E m i l i o del 
Junco . Subsanamos este er ror . E l 
s e ñ o r don E n r i q u e es el ac tua l Magis-
t r a d o de la A u d i e n c i a de Matanzas , y 
e l s e ñ o r den E m i l i o , nuest ro est imado 
amigo p a r t i c u l a r , es el Secretario d e l 
p a r t i d o U n i ó n D e m o c r á t i c a . 
ALZADA. BBSUBLTA 
Oon m o t i v o de a p e l a c i ó n en tab lada 
por l a C o m i s i ó n de A m i l l a r a m i e u t o , 
con t ra acuerdo de la J u n t a de Zona de 
l a Habana , la S e c r e t a r í a de fíaoienda 
ha resuel to conforme oon l a J n n t a qne 
las casas calle de Emoedrado n ú m e r o 
30 y 32, deben t r i b u t a r con arreglo al 
con t r a to de a r rendamiento , ezUibldo 
por l a p rop ie t a r i a ; 
E u E O O I O N B S NULAS 
Como resul tado de la i n v e s t i g a c i ó n 
p rac t icada por el Super in tendente pro-
v i n c i a l de San ta C i a r » , ee han dec la -
r a d o ilegales las eieoolones de directo-
res escolares del d i s t r i t o de Remedios, 
v e r i f i c á n d o s e aquel las nuevamente el 
d í a 25 del ac tua l . 
NOMBRAMIENTOS 
Por l a D i r e c c i ó n Genera l de Correos 
y T e l é g r a f o s pe han heoho los siguien-
tes nombramientos : 
A d m i n i s t r a d o r de Correos de San ta 
C la ra , don J u l i o A . D o m í n g u e z . 
I d e m de Cienfuegos, don R u p e r t o 
P i n a . 
Jefes de L inea de l a p r o v í n o l a , don 
J n a n B r a v o y d o n J o s é J o a q u í n S á n -
chez . 
LIBBEAOION 
L a S e c r e t a r í a de Hac ienda ha acor-
dado la l i b e r a c i ó n de las casas calles 
del Ob i spo n ú m e r o 4 3 , D i v i s i ó n n ú m e -
ro 3 1 , y Yenoa n ú m e r o 93, en Gdana-
baooa, reclamadas por d o ñ a A s a n o i ó n 
Santos Ol lve r , y C e r e r í a n ú m e r o 91,'.en 
d icha v i l l a , á v i r t u d de ins tanc ia de 
I doQa Dolores Vargas . 
LA .CAUSA DB COEBSOS 
£ 1 Secretario de Jus t i c i a ha t rasla-
dado a l Presidente de l a A u d i e n c i a de 
la Habana , pa ra informe, u n oficio de 
la L e g a c i ó n de los Estados Un idos , 
p idiendo se den las ordenas opor tunas 
para que se entreguen á M r . F r a n o k 
S te inha r t los autos del procero cono-
cido por l a "Causa de Correos." 
NOTARIA TRASLADADA 
E l Lodo, don A l f r e d o Y i l l a g e l i ú , nos 
p a r t i c i p a el t ras lado de su N o t a r í a á 
la casa n ú m e r o 52 de la cal le de Cuba . 
GIBGULO PROFESIONAL 
Se c i t a por este medio á todos los 
socios para la Asamblea general ex-
t r a o r d i n a r i a qne h a b r á de celebrarse á 
las ocho de la noche del m i é r c o l e s 6 
del corr iente , en su loaal . A g u i l a 18, 
para t r a t a r de l a f u s i ó n con el Ateneo 
de la H a b a n a . 
Jsoé P . A l a c i n . 
Secretario. 
COMISIÓN 
E n la Asamblea de revoluc ionar ios 
celebrada el domingo en el teatro Cuba, 
se n o m b r ó la s iguiente C o m i s i ó n , que 
se e n t r e v i s t a r á con el Pres idente de la 
R e p ú b l i c a para t r a t a r respecto a l pa-
go del E j é r c i t o y pedi r le que fac i l i t e 
el acceso de los revoluc ionar ios á los 
puestos p ú b l i c o s ; S e ñ o r don Salva-
dor Cisoeros, generales Q u i n t í n B a n -
dera y S i lve r io S á n c h e z F igue ras y se-
Sores don A r m a n d o A n d r é , don J o s é 
I n é s G a r c í a , don Erasmo G o n z á l e z , 
don J o s é V i l l a y d o n G u s t a v o A l b e r -
d i . 
LOS BOMBEROS DB PINAR D E L BIO 
E l 15 de Agos to , d í a en que la I g l e -
sia y el pueblo c a t ó l i c o celebran la 
fiesta de Nues t ra S e ñ o r a de la A < u o -
oión, es el dest inado para el cuerpo de 
Bomberos de P i n a r del R í o , para la 
b e n d i c i ó n de la bandera de l mismo. 
Con ese mo t ivo e j e c u t a r á una parada 
y paseo m i l i t a r por la p o b l a c i ó n . 
Y en ese d í a e s t r e n a r á la Escuadra 
de gastadores el nuevo traje. 
DBBBUMBS EN CABDBNAS 
Se ha der rumbado nna p o r c i ó n , c o -
mo de ve in te varas de la rgo, de la p a -
red que da á la calle de Laborde , del 
a l m a c é n de los s e ñ o r e s L l u r i á , F r e i r é 
y C o m p a ñ í a , en C á r d e n a s . 
A t r i b ú y e s e el suceso á la a c c i ó n del 
agua, filtrada lentamente en la pared. 
Se espera la l legada de l s e ñ o r M i -
guel L!nr :a , que de un d í a á o t ro debe 
regresar de los Estados Un idos , para 
emprender las obras necesarias de re-
p a r a c i ó n en l a pared c i tada . 
LA ZAFRA EN CIENFUEGOS 
E l d í a 1? h a b í a almacenados en 
Cienfuegos 130.470 sacos de a z ú c a r : 
The Cienfuegos Coal Co . 11 810 
Oacicedo y C o m p a ñ í a 3 310 
T e r r y 9 347 
H a r t a s á n o h e z , Cardona y 
C o m p a ñ í a 7 000 
A v i l é s 18.530 
N . C a s t a ñ o 49.939 
Fowle r 30.498 
T o t a l . 130.470 
E n i g u a l fecha de loa a ñ o s que á 
c o n t i n u a c i ó n ee expresan h a b í a ainaa-
opnad^e las Rigoient^a oantidade^; 
1901, 37,211; 1900, 22 678; 1899, 35 937 
1898, 82.017. 
L A A L C A L D I i DE P L A C E T A S 
Con c a r á c t e r de i n t e r i n o se ha heoho 
cargo de la A l c a l d í a M u n i c i p a l de Pla-
cetas e l sefior don P í o Camejo, y han 
presentado las renuncias de sus cargos 
el A l c a l d e p rop ie ta r io seQor don A l -
berto Rojas y dos Concejales. 
TRANVIA ELÉCTRICO 
Dice ¡ a (Jnión,áe G ü i n e s , de l d í a 2 : 
Los ingenieros de la Empresa Tran-
vías Eléotricos qae u n i r á n á M a r i e ' , 
Guanajay , Mar ianao , Santa M a r í a de( 
Rosario y G ü i n e s con la Habana , esta-
vieron en é s t a á pr inc ip ios de la sema-
na, d e s p u é s de explorar los logares 
por donde se t e n d e r á n las paralelas. 
S e g ú o nuestras noticias , la v í a e l é c -
t r i c a no se c o n s t r u i r á n i sobre n i al l a -
do de la car re tera qne nos une con la 
Habana, m á s oien s e g u i r á el curso del 
l lamado Camino viejo de la Habana, 
que, como sabemos, ar ranca de la par -
te N . O de la p o b l a c i ó n ; por l a J u l i a 
salva los promontor ios de Candela y se 
aproxima á San J o s é de las Lajas por 
las l l anuras de J£l Carmen, d i r e c c i ó n 
E . de las lomas E l Guanajo. 
H a b r á doble v í a , para Ida y vue l t a , 
y c o n v e r g e r á á meando con la carrete 
rs , donde indudablemente se establece-
r á n los paraderos. D e G ü i n e s á l a H a -
bana se h a r á el viaje en 45 minu tos y 
c s t a r á c incuenta centavos. I g u a l ocu-
r r i r á de la Habana á G ü i n e s . Los v i a -
jes se r e n d i r á n cada vez que haya ca-
rros Henea de pasaje ó m e r c a n c í a s . 
Movimíeiaío Marítimo 
E L M A R T 1 N I Q U B 
Esta mañana entró en puerto procedente 
de Cayo Hueso el vapor amencaco "Mar-
t inique" con carga y pasajeros. 
E L L E O N X I I I 
Para Barcelona y escalas sálíó ayer tar-
de el vapor español ' 'Lieón X I I I " con car-
ga y pasajeros. 
E L T R Y 
El vapor noruego do este nombre salió 
ayer para Tampico. 
L A O T I S 
L a goleta americana •'Ons'* salió hoy 
para Pascagoula. 
E L F R A . N O I S O O 
Ayer salió para Matanzas el vapor espa-
ñol ••Francisco" con carga de t ránsi to . 
E L S E N E C A 
Para New York salió ayer tarde el vapor 
americano "Ssneca" llevando carga y pa-
sajeros. 
E L H A V A N A 
El vapor amoricano " I lavaoa" salió ayer 
para Veracruz y escalas, con carga y pa-
ejjeros. 
E L O T A L E S 
E l vapor español de este nombre salió 
ayer para Veracruz. 
ESTADOS 
Servicio de la P r e n s a Asociada 
De anoche 
Washiagton, Agosto 4. 
N E G O C I A C I O N E S 
Los representantes ds Colcmbia 7 N i -
caragua, cerca dsl gobierno da los Esta-
dos Unidcs, han entablado nnas negocia-
ciones para restablecer la buena harmo-
nía entre ambas repúblicas. 
De hoy 
Lisboc , Agosto 5. 
T B B R B M O T O 
Hubo ayer un violento temblor de tie-
rra en Leiria, en la región montañesa, al 
norte de esta capital* 
P a n a m á , Agosto 5. 
L O S R E V O L U C I O N A R I O S 
D E R R O T A D O S 
El general Salazar, comandante de es-
ta plaza, recibió anoche un telegrama de 
San Carlos, participándcls que algunos 
cficiales revolucionarios pasaron en preci-
pitada fuga per dicho punto en la tarde 
ayer, y anuncioren que las fuerzas 
del general Herrera habhn sido com-
pletamente derrotadas en Aguas-dulces. 
Se está aguardando la coefi-macióa de 
esta noticia. 
Por o.ra parte, unpriEioncro hecho por 
loa liberales y que logró escaparse, par-
ticipa que muchos revolucionarios se han 
pasado i las fuerzas del gobierno. 
K i e l , Agosto 5. 
E L K A I S E R D E V I A J E 
En la mañana de hoy salió de este 
puerto el Emperador Cklllermo, qne ee 
dirige hacia el golfo de Filandia para pra-
sonciar las grandes maniobras de la es-
cuadra rusa. 
Berlín, Agesto 5 
G U I L L E R M O Y E L D E S A R M E 
Aun cuando el Emperador Guillermo 
considera utópica? en vista de la actual 
situación de Europa, la idea sugerida por 
el rey de Italia, relativa á una reducción 
en las fuerzas armadas de todas las nacio-
nes, está firmemente determinado á apo-
yarla, á fin de que no se diga que su 
oposición ha sido causa de que no se l le -
vara á efecto dicha proposición' 
Londres, Agesto 5 
I N T R I G A S E N B L S E R R A L L O 
Según telegrama de Constantinopla, al 
''Daily ChroniclQ''. han sido presos, bajo 
la acusación de estar conspirando oon el 
partido conocido por "Joven Turqu ía , " 
los príncipes Esshad, heredero aparente 7 
Djmal, heredero presuntivo del trono* 
S A . N G I I E E O R A G U A 
Los vecinas da los pueblos de las cer-
canías de Devanich, Transilvania, que se 
disputaban la propio l i d de un manantial 
situado entre ambos pueblos, sostuvieron 
un sangriento combate, en el cual murie-
ron sesenta. 
P a n a m á , Agosto 5. 
C A Ñ O N K R O " B O O A Y A . " 
El cañonero B o c a y a , por cuya suel-
te se tome, salió de esto puerto el día 29 
del pasado, con trescientos hombres de 
refuerzo para el general Bsrti; pero fué 
atacado en el camino por los buques re -
volucionarios, que le ob'igarjn á variar 
de rumbo y desde entonces nada se sabe 
de o • 
Su timón, que estaba descompuesto, se 
reparó rápidamente antes de su salida, y 
teme el general Salazar que no haya sido 
bien hecha la composición y que privado 
de su gobernalle dicho cañonero, se haya 
perdido ó ande al garete. 
I N F R U C T U O S A T E N T A T I V A . 
El cañonero C h u c i u l que salió de 
este puerto con pertrechos para el gene-
ral Berti, tuvo que regresar con ellos por 
hallarse el puerto de A |uadulce en poder 
de los revolucionarios, 
B e r l í n , Agosto 6, 
B I N I M P O R T A N C I A 
La prensa y círculos políticos no dan 
importancia alguna á la confarenoia que 
va á celebrar el Emperador Guillermo con 
el Czar de Rusia. 
Par í s , Agosto 5. 
A L A F U E R Z A 
Las monjas de dos colegios situados en 
dos pueblacillos cercaros á Chambery, r e -
husaron abrir las puertas á la policía, la 
cual las rompió, huyendo las religiosas. 
Londres, Agosto 5. 
E L R E Y 
El rey Eduardo ha subido y bajado las 
escaleras de su cámara sin ayuda alguna. 
Nneva Y o r k , Agosto 5. 
B L M O R R O O A S T L B 
Procedente de la Habana ha llearado el 
vapor "Morro Oastla" de ¡a línea de Ward. 
Lieboa, Agosto 5. 
T E M B L O R E S D B T I E R R A 
Se han sentido también temblores de 
tierra en la costa central de Portngaj, que 
afortunadamente no haa causado daño al-
cuno. 
Manila, AgostoS 
E L C O L E R A 
Desda que s-3 inició la epidemia han 
ecurndo 21,433 casos de cólera y de ellos 
16 103 han sido f?.ta'es. 
Créase que han ocurrido muchos mía 
caeos de los cuales no se ha dado cuenta-
Roma, Agosto 5 
B L V A T I C A N O Y F R A N G I A 
E l Vaticano considera gravísima la s i -
tuación de Francia ccm-i consecuencia 
del cierre de las escuelas de las congra-
gacio&es religiones, y como ' ee cree 
que Mr. Combas provecta denunciar el 
concordato, varios cardenales abogan por 
que se efectúa inmediatamente la ruptu-
ra de relaciones con Francia. 
Port-an Prinoe, Agosto o, 
D E S L E A L T A D 
Las fuerzas que envió el gobierno para 
intimar la rendición del puebla Petit 




E n C á r d e n a s , don J o s é María Barre-
to, Aloalde qne fnó del poeblo de R e -
oreo en loa comienzos de la interven» 
c ión amerioans; 
Bo Sagna, seflora Coooepo ión A o a -
ññ de Caraballo: se&ora J a a n a N á ñ a z , 
viada de Roqne, y 
E o Paerto Pr íno ip? , s^florita Mar ía 
de QaBsada y Agramante. 
DGADO MONETAEIC 
C A . S A . S D E 
Plata española . . . 
Caldarilla 
Billet s B. E s p a ú o L . 
Oro americano contra 
español 
Oro americano contra 
plata española 
Centenes 
En cantidades.. . . . 
L n see 
En cantidades*.... 
El peso amorieano en 
plata e s p a ñ o l a . . . . 
Habana, Agosto 5 
c A. M S I O . 
de Voi á 7 6 | 7. 
de 75i á 75 i V. 
de 5 a 5¿ V. 
j de 8 i á 9 i P. 









á 1-41 V. 
d© 1932. 
Hapectácmos 
G r a n T e a t r o P a y r e t — O o n a p a -
fiia de b o t o s — F u n c i ó n c o r r i d a — A 
las oobo—Lola la á e ^ a U i i a i o n i y P l a -
ga de ¡Sobrino». 
T e a t r o A l b i s u — G r a n Compaf l ía 
de Z^rzof»!»—Fnnoióu por tandas .—A 
las 8 10: K i k i -r i -k i—A la» 9l10; Pobre 
Diablo—A ias 10 10 L a Trapera— 
miérooles 6 estreno de la bonita zar» 
zoela L i Mazorca Ko,a 7 el Jueves 7 e l 
de la p reo io^» r&vita Enseñanza u-b'e. 
S a l ó n - T e a t r o A l h a m b r a . — A 
lan 8 15: Del Mehcón d Atarés—A. laa 
9 10 Cuba en el año 2000—A las l O ' l S : 
£Jl Negocio de Toribio—Y en los ínter» 
nn dios bailes 
T e r r e n o s d e l A l m e n d a r e s — 
Premio de Verano—Prionjra serie— 
Jaovea 7 gran match entre los 
olas Feitta y Habanis ia—A las tres 
de la tarde. 
H i p ó d r o m o d e B u e n a v i s t a — 
EljraierooleeG % l a s é de la tarde.—12? 
carrera de la temporada de verano.—* 
P r e p á r a s e nn interesante programa.— 
F a n o i o n a r á la mataa y el Bo. k ama* 
rioano—Se v e n d e r á n boletos por el 
caballo "ganados"7 par el qae llegas 
segando—Trenes cada media hora— 
Btñoraa pratif. 
E x p o s i c i ó n I m p e r i a l — D e s d e 
el iones 4 de Agosto ai domingo 10 oin< 
ooenta asombrosas vistas de la Expo-
s ic ión de F a i í s — E n t r a d a 10 centavos 
—Galiano n ú m . 116 
( O M I M C . U M l S . 
CENTRO i S T Ü R M O 
. SECCION DB INSTUUCCION 
SKCnETAIJ! A. 
Del)i<lflniente uutori/Hda esta Sección pov l;i Junta 
Directiva, para disponer la apertura del nuevo curso 
escolar de 1902 á 190;}, ha dispuesto efectuarlo el día 
i 1? de septiembre próximo, quedando por tal motivo 
' abierta la matricula para ingresar en las clases de 
este Centro desde el diu 1? deagtMto, en la Secrotari.i 
de . Ma Sección, todos los dias hábiles de 7 á 9 de la 
noche. 
Las asiguatnríw que se explicai an durante el mpu-
cionado curso, según el plau de enóoñanza del mi.^uo 
son las siguientes: 
Lectura—Escritura—Aritinitica (icr. curso)—(íi i -
mática 119 v i'.1 curso) —Aritmética y Alirebra—Ai i t-
mética Hercaatil v Teuednria de Libros—Geografía 
é Historia—Francés 6 Inglés (l? y 2? curso para sc-
ñoi itas)—Idem I'.' y curso para varones—Lectura-
y Escritura superior—Dibujo Lineal, Natnral y do 
Adorno—Taquigrafía y Esci itnra en máquina—Corto 
y confección desabores—Solfeo y piano para senori-
tas v varones. 
Para ser matriculado como alumno en estas asig1-
naturas, serán requisitos indispensables: 
I? La presentación del recibo social, siempre qa« 
el interesado sea mayor de 14 años. 
2? E l del padre o hermano para los menores do 
14 años. 
3? La presentación del interesado segun previene 
el inciso 6? del articulo 25 del Reglamento de esta 
Sección; quedando sujeto el alumno al mismo tiempo 
á lo qne previenen los incisos IV, T}, 3? y 4? del c i -
tado articulo 26. 
Lo que se hace público por este raedio para gene-
ral conocimiento de los señores asociados. 
Habana jnlio 29 de 1902.—El Secretario de la Sec-
ción. Juan A. García, c 1211 8a-30 8d-3l 
P a r r o q u i a d e l Corro 
En la fiesta del Salvador qne sa celebrará el 6 dol 
actual en esta Parroquia, predicará el P. Gonzalo. E l 
Pérroco, L . Marrera. 6141 2a-4 2d-5 
— D E — • 
D E P E N D I P T E i DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A 
—SECCION D3 INSTRUCCION— • 
SECRETARÍA 
Desde esta fecha queda abierta la matrícula para el 
curso de 1902 á 1903 para las asignaturas de Lectura, 
Escritura, Aritmética mercantil. Teneduría de libros! 
Gramática castellana. Inglés 1er. y corso. Dibujo 
lineal, Taquigrafía, Geografía, H'irtoria, Dibujo na-
tural y adorno. 
Las matriculas se expedirán en esta Secietaria to-
dos loa dias laborables, de 7 á 9 de la noche, previa 
exhibición del recibo de la cuota social del mes ea 
que se solicite. 
Las clases darán principio el lunes 4 de Agosto.— 
Lo qne se hace público por este medio para general 
conocimiento.—Habana 19 de Agosto de 1902,—El 
Secretario interino, Domingo Chao. 
6056 Sa.j 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
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8 i uo hubiese con-
traEtee, 1 a m o n o t o n í a 
s e r í a desesperante. Be-
g í a t r a n e e en estas pá -
gmas heohos h i s t é r i o o e , 
personajes c é ! e b r e s , m o -
nnmentos grandioso?, l igando so hia-
to r i a eco la feoha del d í a . Pero a s í co-
mo va el soonteoimiento glorioso para 
la pa t r i a , no ceba preaoindir del a d -
verso. 
T&l snocde con e l de h o r : U oa-
p i f n i a o i ó n de G l b r a l t a r , efectuada el 
5 de Agos to de 1704 Adverso es el he-
cho, y no obstante, lleno de g lo r i a pa-
ra laa a r m » s e s p a ñ o l a s , porque u n pn-
Bado de hombres l l evó á o^bo l a de-
fensa de la plaza, que desde esa in -
faceta fecha de jó de ser espafiola. 
Gobernaba 6 G i b r a l t a r el sargento 
mayor de ba ta l l a ,D , Diego de Salinae, 
y eolo t e n í a á sus ó r d e n e s 80 hombres; 
c ú m e r o e s o a s í e i m o , que no quiso au-
mentar , á pesar de las peticiones que 
se le h ic ieron, el c a p i t á n general de 
A n d a l u c í a , M a r q u é a de V i l l a d s r i a a . 
Oocociendo la e x i g ü i d a d de los de-
fensores de la plaza, p r e s e n t ó s e frente 
á ella, el 1? de Agos to , l a p o d e r o s í s i -
ma escuadra inglesa, con 9.000 hom-
bres de desembarco. E n f i l á r o n s e fren-
te a l p e ñ ó n 80 n a v í c s y varias hom-
bardLB, y á las int imaciones de r e n d i -
c i ó n hechas, r e s p o n d i ó negat ivamente 
el gobernador. Y para poderse defen-
der r e u n i ó hasta 4G0 hombres ú t i l e s 
para laa armas. Ese p u ñ a d o de h é r o e s 
l o g r ó defenderse en lucha desigual 
tres d í a s , causando al enemigo nume-
rosas bajas. 
A p o d e r á r o n s e los ingleses del mue-
lle nuevo, y el sobgobernador, D . B^r -
t o l c m é Casta ü ), m a n d ó vo la r la tor re 
de San Leandro , que c a u s ó a i caer la 
p é r d i d a de siete lanchas enemigas y 
numerosas bajas. Agotadas las tuer-
zas de los defensores, para ev i t a r l a 
matanza hor r ib le que in ten taban loa 
icglesee, dispuestos á d isparar sus ar-
mas sobre mojerea y n i ñ o s , r e u n i ó el 
gobernador j u n t a de autoridades,acor-
dando rendirse. 
Y desde el 5 de Agos to de 1704 
el leopardo i n g ' é i p o s ó sn ga r r a en el 
s b r o p t o p e ñ ó n en que a ú n ü o t a o r g u -
HOPA su e c s e ñ a . 




DE A F E P I C I T i S 
(1) 
En mate r ia de apendici t is es y a casi 
Bnperfluo sloioitar interviews de los 
m é d i o c s . L a enfermedad es t a n cono-
cida que todo el mundo puede hab la r 
de el la o i e n t í f l c a m e n t e . N o hay f * m i -
l ia en la que no haya ocur r ido a l g ú n 
caso, á menos s in embargo de que se 
t r a t e de personas absolntamenfe re-
f reeUr ias á la moda. Bata enfermedad 
es, en efecto, ext remadamente d i s t i n -
gu ida . Sobre todo hace cinco ó seis 
a ñ o s estaba en plena voga. F u é en-
tonces cuando yo la tuve , y de ella 
conEervo a 'gonas impresiones que na-
da tienen de oonfldencialea y que me 
pe i r i i i t en ahora apor tar mi modesta 
c o n t r i b a c i ó o personal laa innumera-
bles consultas que en todo e l mundo 
ha provocado la dolencia del rey 
E d u a r d o V I I . 
H e leido, en p r imer t é r m i n o , que la 
apendici t i s os etaoa sin que vosotros la 
e s p e r é i s . Oier to ea que nanea se espera 
n inguna enfermedad, pero es ioexaot© 
pretender que la apendic i t i s e s t é des-
prov is ta por completo del sentido de 
las conveniencias. E n lo qae me con-
cierne, por lo menos, ha quer ido anun-
ciarse con algunos d í a s de ant ic ipa-
c i ó n , y no soy t a n presuntuoso que 
orea que se ha d ignado hacer una ex-
c e p c i ó n en favor mió . Loa s í n t o m a s 
comenzaron un dia que c o m e t í l a i m -
prudenc ia de asist i r á una s e s ión de la 
C á m a r a de los D ipu t ados . S a l í de 
aquel s i t io con u n dolor de cabeza bas-
tante fuerte y con a lguna p e s a d é z en 
las piernas. Me flgnró que aquello 
d e s a p a r e c e r í a a l aire l i b r e y Vioe á pie 
hasta el establecimiento de D u r a n d , 
donde t o m é un ape r i t i vo . 
N o es eso lo m á s ind icado c u a n -
do uno no EC encuentra bien, lo sé 
(1) HomoB tradueido eat« arUeulo, escri-
to para Le Figiro de Pai ía por uno de loa 
period»taa más brillaotea de Francia, ae-
gnroa de que aerá leido con iateréa en la 
Habana, y segaros también de que tanto 
los profanos como loa piofeaioaalea podrán 
sacar de en lectura algóa provecho; qui iáa 
los segunao* máa q ie loa otros 
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C A R L O T A M. B R A B M S 
(£tta DOTtl», pabllcads por Ift caá» edUorl»! 
Usncci, te vende en 1» "Moderna Poe»U". ObUpo 
Bámero 135.) 
(Continaación) 
D u r a n t e aquel tiempo hizo loa mayo-
res etfoerzos para conquistarse su 
afecto. É la daba á entender pasiva-
mente qr.e era imposible renovar una 
p a s i ó o que no hab ía existido. 
— ¡ C u a n d o ocnozoa por completo la 
Verdad—se d e c í a e l l a — e s t a r é pronta á 
morirl 
J a m á s madre alguna tuvo hija máa 
devota que Angela durante aquel pe-
ríodo de prueba. 
Las iovi tac icnes l lov ían sobre ellas, 
pero lady L a u r a tenía que declinarlas 
por t r o t i v o de s u salud, y Angela por 
no dejar sola 6 su madre. 
E l c a p i t á n era el único miembro de 
la fami l ia que frecuentaba la sociedad, 
y s iempre calurosamente acogido. 
L l e g ó b ien pronto á ser tan popu-
l a r en N iza como en Londres, y se le 
compadeoia por tener una mujer del i -
cada y enfermiza. 
— ¡ ü n a triste compafi íal ¡ U n a oons-
t&nte i n q u i e t a d l — d e c í a n las aeSoras; 
perfectamente; pero me acordaba de 
haber presenciado en Marsella un fe-
nómeno htrto onMoso, cuando a'II se 
presentó , en 1841, el cólera. H a b í a 
entonces en aquella ciudad un excelen-
te farmacéut ico apellidado Qraaso, que 
había Inventado un espeaíf iao m i r a vi-
noso contra el cólera. E r a una mixtu 
ra de la que bastaba tomar algunas 
Itotaa para desembarazarse en seguida 
del terrible mal. E l elixir ae vend ía 
admirablemente, y la farmacia haoía 
brillantee negocios, lo cual permit ía a! 
bueno de Graaso pasarse los d ía s ente 
ros en el café jugando al d o m i n ó y be-
biendo bocks. 
U n d í a , sin embargo, fueron á bus-
carle para un caso g r a v í s i m o y se v i ó 
forzado, aunque re funfaüando , á aban-
donar la partida de d o m i n ó y regresar 
á au casa. A la mitad del camino 
fué sorprendido por un ataque de c ó -
lera, porque este azote, m á s t o d a v í a 
que la apendicitis, se os presenta sin 
previo aviso. Naturalmente, se a c u -
dió en socorro de Graaso y se qulao 
transportarle con la mayor rápidez á 
su casa. Entonces, ó nunca, se pre-
sentaba la oportunidad de ensayar el 
famoso el ixir. 
— ¡ Q a e me lleven de nuevo al café! 
—gr i taba .—¡Quiero volver al cafél 
— ¡ P e r o eso ser ía nnlocnral—se le 
r e s p o n d í a . — A donde hay qae ir es á 
la farmacia, para que tomáis vuestro 
elixir. 
— ¡ J a m á a l — e x c l a m a b a Graaso con 
mayor violencia.—Lo que me conviene 
lo sé yo bien. ¡ V o l v a m o s al café , r e -
pito I 
Hubo que hacer lo que quer ía . Se le 
l l evó a l ca fé , donde c o n t i n u ó bebiendo 
bocks; y el hecho es que no se murió . 
O o n v é n g a m o a en que su có lera no de-
bía ser muy grave, pero nadie puede 
decirnos que no lo hubiese sido si el 
bueno del farmacéut ico se hubiera re-
signado imprudentemente á tomar sus 
propias drogan. D e s p u é s de todo re-
conozco que au sistema no era infali-
ble, porque, volviendo á mi apendici-
tis, el aperitivo en cues t ión no me 
proporcionó n i n g ú n alivio. Dea d ías 
transcurrieron así , con la cabeza pe-
sada y las piernas blandas; deepuéa, 
repentinamente, sent í un dolor espan-
toso, abominable, en el lado derecho 
del vientre, con sudor frío y abundan 
te al mismo tiemp-), y deacomposioiOn 
completa del semblante, que se vuelve 
l ív ido; ea lo que se llama la faoiss de 
la apendioitie, y os respondo de que no 
es bella 
Naturalmente, se va á buscar á toda 
prisa al médico , el cual llega, os aus-
culta, os palpa, os da con dos dedos 
golpecillos muy secos en la parte e n -
ferma, y luego, así que os ha hecho al-
gunas preguntas, os dice con acento 
de tranquilidad é indiferencia: 
—Bueno, pues no hay error posible; 
tenemos nn "asomo" de apendici t is . . . . 
¡Hjnradoa y ex^elentea médicos l Noa 
burlamos de ellos cuando estamos s a -
nos, pero en cuanto noa sentimos in-
dispuestos, con qué a l egr ía recibimoa 
ana visitas y c ó m o lea agradeoamos 
esos discretoa eufemismos que encuen-
tran para tranqaUiiacaosI D e a p a é s 
supe qae mi apendicitis era de las 
más caracterizadas y que hubo uu mo-
mento en que provocó inquietudes en 
el á n i m o del doctor Pero yo me 
a ten ía , en cnanto á mí, al "asomo," 
que me cansaba la i m p r e s i ó n de aua 
cosa senc i l l í s ima , muy dulce y m u y 
benigna. T por máe que se me apli-
caba hielo, se me pon ían vantosas, se 
ma daban botones de fuego y se me 
obligaba á permanecer i n m ó v i l en el 
lecho durante d í a s y du ran t e semanas, 
yo estaba lleno de oon&anza, curado 
de antemano por l a fraee i o i o i a l de l 
m é l i c o , y sin llegar a persuadirme de 
que nn " asomo" de apendis i t i a pudie-
se ofrecer el menor pe l igro . Es to prue-
ba que ea q u i z á t a n importante el sa-
ber hablar á los enfermos como el sa-
ber asiatirloa, y que en toda enferme-
dad grave es el estado moral el que 
se neoesita corar antea de ocuparse en 
el catado fís ico. 
A s í y todo yo estuve enfermo c u a -
renta y cinco d í a s , y nadie me asegura 
que el querido "asomo" no reaparez-
oa el d ía menos pensado. Porque ya 
que doy a q u í una consulta debo com-
pletarla diciendo que no se me operó . 
Se sabe que hay dos escuela?; unos 
quiereu qae se opere en caliente y otroa 
quieren que se opere eo frío. Ea cnan-
to á mí, no ha sido oparado ni eu fr ío 
ni en caliente, lo que c u a L l o ae p u e -
de haoer me pareoe que e j la mejor de 
laa aacuelas. E l diantre es que des-
pués de iear todo lo que se ha eaorito 
aceroa de la enfermedad del Bey de 
Inglaterra, veo que caai todos los m é -
diuos e s t á n conformea en ademar que 
la apendicitis es una enfermedad de 
repet ic ión. E l qua U t uvo v o l v e r á á 
teaerla. ifia ua ureo9p>o q u - p^race 
admitido por la F a c u l t a d . 
Mas, ( q u é es lo que puede saber 
acerca de eso 1* F a c u l t a d ! Por res-
petuosos que seamos de ana decisiones, 
y aun d e s ú s p r o n ó s t i c o s , tenemos que 
reconocer qae la apendicitis , aunque 
no sea, oomo se ha pretendido, de 
fecha reciente, ea s in embargo nua de 
U a enfermedades sobre laa que la Me-
dicina est% meuoa documentada. Pa-
rece desde luego muy extraordinario 
que pueda existir en eate admirable 
mecaniamo qu*) ae l lama *d cuerpo ha 
mano, ua ó r g a n o , por íuflaio que sea. 
que no ^irva absolutamente para na-
da. L * naturaleza, por lo general, no 
hace nada en pura pérdida , y ana efao-
toa m á s pequedoa tieaeu una cau8%. 
Pero ( q u é uaaaaT E J lo qnu n a d i e 8 « -
b3 con ex ic t i tud, y qutz^ no hay d >8 
ap'ndioitis que tengan el mismi o*!-
gen. (Uómo ser ía posible, entonces, so-
meterlas 4 nn tratamiento i d é n t i c o ! L a 
o b s e r v a c i ó n me parece que es de s e n -
tido c o m ú n , si no de a e n t ü o c ient í f l eo . 
E r a antea lo corriente atribuir esas 
e u ú r m e d a d a a InteatiBalea á la irregu-
laridad del r é g i m e n alimenticio, á na 
desorden completo ea laa horas da las 
oomidaa, al exceso de fatiga, á todaa 
las peqaeQos miaerias, ea ana palabra, 
á qua noa hallamos aajetoa en la v ida 
de P a r í s , y sobre todo en la vida del 
periodismo. A s í fué cómo, por lo que 
á mi toca, me e x p l i q u é mi apeadioitis, 
y muy d ó a i l m e a t e s e g u í a deale enton-
car uu r é g i m e n máa regalar. Pero un 
día ocurrió el hecho verdaderamente 
desconcertante de que ano de mis 
amigos qae cataba sometido dsade ha-
oía dos meses al r é g i m e u lácteo , fué 
atacado, é l también , de la apaadioitia. 
No se podía , por tanto, reprocharle a i 
irregularidad ni ex^eao en la alimen 
tao ióo . Se le operó y eatá hoy par-
fectamente carado. 
D e todo eso dedazco que, como se 
dice ea el leaguaje torease, ae trata 
de una c u e s t i ó u d e especie, y que ae-
ría nn atrevimiento el apreciar y, aobre 
todo, el curar uniformemente un mal 
qua lleva el mismo nombre para todo 
el mundo, pero que aegd i sea el tem-
peramento ea tan variable eu sus orí-
genes, en ana deaeuvolvimieutoa y ea 
sus coasecuenoias. T a l apendicitis , 
da una naturaleza d e t e r m i n i l a , será 
peligrosa para loa unos é inaigaidoan-
te para loa otros. E a mediaina deba 
considerarae siempre, al mismo tiempo 
que el m i l , el medio en qae se desa-
rrolla y el orgiuismo á qua afeata. E a 
lo que parec ía indicar uno de nueatros 
grandes m é l i o o a cuando se negaba á 
apreciar á distancia y sobre indloa-
oiooea generales la enfermedad del 
rey Eduardo. E a t a m b i é n lo que se 
desprenda de la m á x i m a , tan profunda 
como exacta, formulada aa d ía por uno 
de loa maestros de la ciencia, el cual , 
para apartar á sus diaoípnloa de pnn-
oipjoa excesivamente abaolatoa ea ma-
teria de tratamiento, l o d e c í a , al co-
rneazar el curso: ( Seüorea , no hay 
enfermedades; ao hay m i a qaa enfar-
moa" 
L R PASSINT. 
it la Ciláitrati tt! Milpsié? 
fOonoluyeJ 
Entoa^ea la gante corrió otra v ? z á 
observar el mar. L a noticia fué com-
probada en s a certeza. A l l á lejoa en 
la pauta donde se d i a t í a g u í a a siempre 
loa tiogladoa y cobertizos del ingenio, 
todo h«bía desapareoido. 3 lamenta ae 
destaaab) la ohimanea ergaida como el 
másti l de ou buque sumergido, dlbu 
jáudoae 8obne uu fondo de humo blan 
oo qua seguid el curso del río. Loa de 
talles horribles iban llegando uno traa 
de ctro. U n joven conocido nuestro 
nos contó que él pasaba en su bote, 
delante del ingenio Querin, cuando de 
eúbi to v i ó el ñanoo de la m o n t a ñ a 
abrirse y dar paso á nn río de lodo in-
ü a m a d o y humeante. E l joven s a l t ó 
fuera de su bote y g a n ó la orilla á na-
do, gritando á laa gentes: " ¡ H u i d , huid 
pronto!" Los desgraciados no compren-
d í a n nada y durante aquel minuto 
decisivo el bote abandonado fué vol-
cado por aua ola de faogo voloáuioo . 
L a terrible avalancha, en menos de 
nn segundo habla llegado desde la 
m o n t a ñ a a l mar, d e s p u é s de haber arra 
sado y sumergido toda la finca azuca-
rera de los Guer in . Mr. Eugenio Gue-
rin hijo, y su esposa trataron de alcan-
zar el yacht que t e n í a n preparado, mes 
no llegaron á tiempo. S ó l o el padre 
que h u y ó por el lado de Fonds Ooré 
en lugar de dirigirse á la costa, pudo 
salvarse, debiendo la v id* á esta c i r -
cunstancia. 
Unas ciento cincuenta personas, en* 
tre las cuales habia muchos curiosos, 
hallaron la muerte en la catás trofe del 
ingenio G u e r i i ; nuca quedaron ente-
rrados ea lava ardiente, otros ae aho-
garon en el movimiento extraordinario 
y brusco que hizo el mar. Loa dos 
yich ' s del ingenio que se hallaban á 
cien metroa de la orilla fueron volcados 
y tragados por el oleaje eap^ntoso que 
ae produjo. L a emooióo l l egó á su col-
mo. Algunas familias partieron p a r a 
Santa Luc ía . Otras buscaroa refugio 
ea las altaras veoiaas llamadas Morne 
a'Oraoge, Q i a r t i e r Monsieur, Oron-
vai'dant. Eotonces la pob lac ióa aterro 
rizada pudo serciorarse de los hechos. 
L a comia ióa oientífloa nombrada por el 
Gobernador, dec laró que el peor mo 
mentó de peligro ya había paaado, por-
que la lava ya se habia abierto un ca-
mino de salida, y por lo tanto el peligro 
estaba conjurado. Uno de los miem 
broa de la comis ión a s e g u r ó que la ciu-
dad de San Pedro se hallaba máa se-
gara con respecto al Mnotpatóa que 
Ñ á p e l e s coa respecto al Vesubio. 
A pesar de tan bellos diacorsos, ma-
chos veoiaca aúu t e n í a a miedo y al 
llegar la noche creció el terror, porque 
la pobla 'úóa entera q u e d ó á obscuras. 
L a luz e l éc tr i ca no funcionaba, á causa 
de laa perturbaciones e l éc tr i cas que 
que p r o v e n í a n del vo lcán . 
H a c i a media noche la gente iba por 
la ealle con faroles, gritando:—"tW 
rio del fuerte se desborda; s á l v e n s e los 
que pandan!" Nueva alarma. E l Boxe-
lane se desborda en plena oiudad. L o s 
vecinos de de aquellos barrios desalo-
jaron sus casas. E s t a vea la noticia era 
fala». Los que la propalaron carian 
bromistas de mal g é n e r o . 
E l martes 6 de Mayo, los periódico? 
insertaron el juicio optimista de loe 
miembroa de la comis ión oientífloa, j 
muchas familias que cataban dispuea-
t i s á abandonar la Martinica se tran-
qail izaroo, creyendo que en realidad 
¿Es acaso argnmecto en contra de mi O I N T U R O N B L E O T K I C O , el qae las medicinas que DO 
contienen t ó n i c o s vitalizadores no los hayan carado? ¿Oómo pneie darles lo qae no tiene? ¿Es argu-
mento eu coLtra el que una bater ía que para nada sirve, que quema y destruye sus delicados nervios 
no Ies baya curado? Con segoridad que no lo BOU: 
i CIITim ELECTRICO iel Difii McliiEi 
H a s ido i n v e n t a d o y p e r f e c c i o n a d o p a r a c u r a r á los h o m b r e s d e b i l i t a d o s p o r exceso d e t r a b a j o , exceso de su 
J u v e n t u d , t a les c o m o d e b i l i d a d n e r v i o s a y v i t a l , d o l o r e s e n l a e s p a l d a y m u e l o s , R e u m a t i s m o , e n f e r m e d a d e s de loa 
r í ñ o n e s , h í g a d o , bazo y e s t ó m a g o , V a r i c o c e l e y t o d a p é r d i d a v i t a l . B a t á h t c h o c o n u n a m i r a á o b j e t o eapec ia l , de 
r e n o v a r e l p o d e r v i t a l de las p a r t e s gas tadas , y e s to l o hace c o m o n i n g u n a o t r a ooaa p u e d e h a c e r l o . H e g a s t a d o 
v e i n t e a ñ o s en a p r e n d e r á a p l i c a r l o en eatos m a l e s y c o n s i n c e r i d a d p u e d o d e c i r l o s q u e s i s i g u e n m i s conse jos n o les 
f a l l a r é . N o m e i m p o r t a q u e o t r a m e d i c i n a h a y a f a l l a d o e n e l caso de u s t e d . E s t o y c u r a n d o d i a r i a m e n t e casos q u e 
s u p o n í a n n o p o d í a n ser c a r a d o s . S i se h a n cansado de p r o b a r o t r o s m e d i o s , q u i e r o q u e e s t u d i e n e l m í o y c u a n d o 
v e a n l o r a z o n a b l e q u e es, l o e x p e r i m e n t e n . L a d o y u n t r a t a m i e n t o á t o d o e l q a a l o desee p a r a q u e se c o n v e n z a d e l 
p o d e r c u r a t i v o de l a E l e c t r i c i d a d . 
P i d a n m i p r ec io so l i b r o i l u s t r a d o de o c h e n t a p á g i n a s , l o m a n d a r é G R A T I S á su d i r e c c i ó n . 
-• LEAN LO QUE DICEN LOS QUE SE HAN CURADO • 
Habana, Julio 7 1002. 
Señor Doctor McLangh In: 
Tergo el gnsto de decirle por la présente q'úe con so-
los eiea días del aso de ea Clntnrón Eléctr ico, me en-
cuentro carado de los dolores de cabeza, espalda y pier-
nas qae padecí por a lgán t í e r p o . 
Dando á usted laa gracias por el bien que be recibido 
quedo de usted so aíeciíaimo y a. s. 
S/c. Príncipe 37. 
O ' R E I L L Y 
e 1210 
Mamón Fóree, 
Señor Doctor McLaaghliu, 
O'Reilly 90, Habana. 
Estimado Doctor: 
Hace dos años que t e sufrido borribleraente d é l a 
Dispepsia y dolores del estómago, también del Rea i.a-
tiemo y tíojeJad do las piernas, pero abora con el oso de 
•u magoitico Cinturóo por trece día», me encoeutro com-
pletamente corado de todo y me siento lo mismo que nn 
machacbo. 
Do usted atento y a. s. 
Manuel Jlernundet García. 
Sic. Condesa n . 47. 
Habaoa7 de Julio de 1002. 
Señor Doctor McLaugblln.—Habana. 
Muy S. ndo: 
Me complazco en reconocer les notables efertea de 
su Cintnrón Eléctrico, paes en tres eemanas nada máa 
qne lo be estado osando, me enouentro mey aliviado de 
mis padaoimientos. 
Así, pnea, ae puede demostrar qne la Electricidad 
ea el más r atara de los remedios para las enfermedad ce 
del cuerpo bumano. 
Sin más por la presente me repito de usted atento y 
s. a Félix Hcvia. 
Sjc. Consulado y San Miguel, cafó. 
D o c t o r M . A , M c L a u g b l l n , 
90, HABANA, Cuba.—Horas de coüsaltas de 8 a, m. a 8 p. m. Domingos 10 a. m. a 1 p. m 
¡pero c o á n poco s a b í a n qne aquel 
buen mozo habia lastimado la salud 
material y moral de la infelis mu-
jer! 
L a d y L a u r a y en bija pasaron aquel 
invierno en l í i a a y el verano siguien-
te en Suiza . U n a hermos í s ima m&fia-
oa de agosto estaban ambas sentadas 
en el huerto de sn quinta, ü n sol de 
oro bril laba en las azuladas aguas; la 
brisa era fresca. U n s i l lón habla sido 
colocado para lady L a u r a , bajo la copa 
de un árbol, que proyectaba sn som-
bra protectora. E l cap i tán había Ido 
á ana gira, dejando á laa dos mujeres 
solas. 
Angela—dijo la lady,—no te pa-
reces 6 las d e m á s j ó v e n e s . T a tienes 
más de diez y ocho a ñ o s , y sin embar-
go no has tenido t o d a v í a c i o g á n amo-
río. 
— N o — c o n t e s t ó la joven sonriendo. 
—Hstoy libre como el pájaro. Amo á 
usted máa qne nada en el mnodo, y 
con esto tengo lo bastante. No puede 
usted figurarse—añadió a c a r i c i á n d o -
l a - lo mucho que la quiero. 
— S é que eres la mejor y más amante 
hija del mnndo pero, Angela , es 
forzoso qne te oasee tarde 6 tempra-
no. 
—No veo que sea absolutamente ne-
cesario, mamá. Oreo que se puede ser 
feliz ein el casamiento. A d e m á s , he 
visto muchos hombres hermosos, inte-
Iligentes pero aun no he tropezado oon uno que Udne mi corazón . Espero 
encontrar uno qae se pareaaa á m i 
padre—af iad ió sonriendo. 
Y durante unas horas olvidaron a l 
c a p i t á n y la pena que laa o p r i m í a . 
C A P I T U L O V 
P a s ó el mes de septiembre, y el ca-
p i tán c o m e n z ó á cansarse de Su iza . 
L a s bellezas de la naturaleza t e n í a n 
pocos encantos para é l , y hubiese dado 
todos los paisajes per encontrar un 
peqaeQo c írcu lo de amigos de eu laya. 
Se d i ó as í mismo mil excusas—le cao 
saba el Continente, lady L a u r a estaba 
ya mucho mejor, era y a tiempo de v a -
riar.—Pero flotaba el motivo real, sn 
deseo de ver á G l a d y s B a ñ e . L a d y 
L a u r a hnbiera llegado á creer, en vista 
de sn silencio, que la h a b í a olvidado, 
pero sab ía qne en cas i todos los co-
rreos le llegaban cartas de Par í s . Co-
noc ía el elegante monograma G . B . , y 
percibía el sutil perfume de violeta á 
que tan aficionada era la desenvuelta 
misa. Cuando llegaban estas cartas , 
notaba en su marido un contento i c a -
sitado. 
U n a m a ü a a a , el contento del c a p i t á n 
rayó á gran altura. Dijo á s u mojer 
que le parec ía y a tiempo de dejar á 
Suiza y la p r e g u n t ó por q u é sitio te-
Día predi lecc ión . S u respuesta fué: 
k(Boodu; no encontraba lugar mejor 
que su casa, y durante nn poco de 
tiempo su marido parec ió aprobar a-
quella d e c i s i ó n . A l siguiente dia, e l 
cap i tán r e n o v ó la c u e s t i ó n . 
—No debemos ir á Bood abora, L a u -
ra—dijo con una dulzura que c a u t i v ó 
Á lady, 
— Pues vayamos á donde quieras — 
co i t e s t ó con deleite. 
— i Q u é tal te parece Brightonf B s 
una buena poblac ión que me guata. 
— S e a Brightoa donde quieras . 
— T e encuentro muy bien hoy, L a u -
r a — o b s e r v ó el c a p i t á n . 
—Siempre estoy bien cuando eres 
bueno conmigo. 
— T yo s iempre foy bueno contigo. , 
ouando neerea c e l o s a — a f i a d i ó él son-
r ióndesa . 
Llegaron á Brighton sanos y salvos, 
p t r e o i é n d o l e s aquella ciudad marít i -
ma relativamente animada. 
B l c a p i t á n t o m ó una serie de hab i -
taciones en el G r a n Hotel, y durante 
los primeros diaa el cambio probó á la-
dy L a u r a . 
U n a mañana , madre é bija estaban 
sentadas a l ba lcón contemplando el 
mar y los t r a n s e ú n t e s que corrían el 
contramuelle. 
—Angela—dijo lady de pronto— 
quizáa me e q u i v o q u é , pero me pareoe 
que Vanee empieza á cobrarme a l g ú n 
afecto; es bueno y parees pensar y a 
en mí. ¡Crees que, aun h a b i é n d o s e 
oseado sin amor, pueda llegar á que-
rer meT 
— E s posible, m a m á — d i j o A n g e l a 
por complacer á su madre, pero cre -
yendo lo contrario. 
A u n no hablan terminado eatas p a -
labra?, ouando e n t r ó el c a p i t á n en el 
sa lón . 
— L a u r a — d i j o — ¡ n o quieres dar una 
vuelta por el muelle! L a mafiana es 
deliciosa, nn sol hermoso y una brisa 
perfumada. ¡ Q u i e r e s venir tú, Angela? 
—Oon mucho gusto, si v a m a m á . 
B l c a p i t á n d e b i ó haberse sentido or-
gulloso de laa damas que escoltaba. 
Ambaa llamaban la a tenc ión por sn 
d i s t inc ión y au gracia, 
— R e a l e g r o habar venido—dijo l a -
dy L a u r a , cuando estuvo en el muelle. 
—¡Qué mafiana m á s rioal 
Miraba al mar, escuchando el soni-
do de laa olas, cuando de pronto el 
c a p i t á n se detavo sote nn pequeño 
grupo, lanzando un grito de placer, 
que quer ía parecer de sorpresa. 
L a d y L a u r a v o l v i ó la cabeza y sus 
ojos se encontraron oon los de de G l a -
dys B a ñ e . P a l i d e c i ó y c r e y ó que el 
corazón se le par t ía . 
Su marido la presentó á loa amigos 
que iban can miss B a ñ e y ella corres-
p o n d i ó con una seca inc l inac ión . No 
podía hablar. Comprandtó el deseo de 
su marido al sugerir la idea de ua via-
je á Bribhton. ¡Todos aquellos hala-
gos h a b í a n sido para reun irás con 
aquella mujerl 
Gladys B a ñ e , s e p a r á n d o s e nn tanto 
del grupo t e n d i ó su mano con c ierta 
expres ión de triunfo, exclamando: 
—jQué agradable sorpresa, lady 
Lanral |Qué bien la encuentro á as-
tedl ¿Cómo h a sido el venir! 
h a b í a c ¿ e a d o el peligro. Mientras tan* 
to el enorme penacho de hamo qua 
o b s c u r e c í a el pico de la montaña esta-
ba más s o m b r í o y espefw que nunca. 
D i a y noche se c í a n detonaciones sor-
d H que muohoa c re ían una voz ame-
nazadora del v o l c á n . 
£ a tal dia ocurrió un üeoho í n t i m o , 
sin importancia, nevo que me c a u s ó 
una impres ión protanda. Y o me sen-
tía morir de escamo: y m i hermano 
menor, m á s sogaro de s í mismo, se bar . 
leba de mía terrores que é l c r e í a e x a -
gerados. Sobre el piano cubierto de 
ceniza e scr ib ió oon el dedo laa p a l a -
bras profét icaa de Daoiel en el fes t ín 
de Baltasar . MamTheoel Faret,qxi& que-
daron marcadas a l l í . D e s p u é s , r iéndo-
se de mis temores, d i jo :—"Tú no tie-
nes para q u é asestarte; no te morirás 
por eso." (Ay de mil el pobre mu-
chacho ao pod ía darse cuenta de que 
proouaoiaba su propia seateucia y la 
de toda la c iudad. 
Por la tarde mi familia sa de deci-
dió á abandonar la poblac ión de S a n 
Pedro, por temor á loa temblores de 
tierra y para salir de aquel p á n i c o . 
Partimoa para la vivienda de B e a u -
regard, que fué puesta á d i spos i c ión 
de mi t ío . E a aquella oaaa grande de 
madera, situada á unos dos k i lóme-
tros al S u r de la ciudad, noa cre ímos 
en relativa seguridad; y digo relat iva 
porque desde aquella altura aeoian 
de una manera distinta laa detonacio-
nes sordas de la m o n t a ñ a , fíra u a 
ruido incesante y m o n ó t o n o parecido 
al de una enorme caldera en ebul l i c ión . 
A pesar de esto, la idea de qne nos 
ha l lábamos fuera del peligro, y el gus-
to de vernos todos reunidos, nos 
permit ió pasar una noche apacible. 
B l miércoles , 7 de Mayo, noa dijeron 
'7 esta v¿z era oierto) que el rio de los 
Padrea, que separa á San Pedro del 
Fonda-Coré y el Boxelane, que corre 
en plena oiudad, se hab ían desborda-
do. N o solamente loa dos rica hablan 
crecido de una manera excesiva, sino 
que ocurr ía también otro fenómeno 
extraordinario: A 50 metros de la orí-
tía, el rio de los Padres, en ves de des-
embocar en el mar, hab ía abierto un 
hueco profundo, un verdadero abismo 
en el que se precipitaba en remolino 
toda la corriente. Por esta razón el 
desborde no hizo grandes estragos. 
Algunos exoursionistas en tal d ia 
tuvieron el arrojo de aproximarse bas-
tante cerca del cráter. Contaron des-
pués que el "Morne la Croix" (oerro 
de la C r u z ) , pequeño resalte que for-
maba el punto oulminante de la mon-
taü-í, estaba minado por la base y que 
¿u calda posible podía cansar uo tem-
blor de t ierra. Con todo, ellos no se 
habían asustado mucho, cuando deci-
dieron repetir la e x c u r s i ó n al dia si-
guiente. 
M á s tardo supimos que dos miem-
bros de la comis ión científ ica h a b í a n 
declarado ante el gobernador M. Mou-
tet que, en opinión de ellos, la oiudad 
de S a n Pedro corría grave peligro; 
pero los d e m á s individuos de la comi-
sión opinaban lo contrario. M . Moatet 
«e inc l inó al lado de la m a y o r í a . O r -
denó que se tranquilizara á los e s p í r i -
tus inquietos, y para dar ejemplo se 
dir ig ió él con en mojer á S a n Pedro . 
De aquel oplimismo ciego participa-
ba eutonses una gran parte de los 
habitantes, (os cuales cre ían que l a 
ernpnión, d e s p u é s de la ca tás tro fe del 
ingenio Óv0r in ,debia entrar ya en una 
fase decreciente. 
Aquel mismo dia, como á las dos de 
la tarde, se o y ó en Beanregard nn 
mido de c a ñ o n e o qae no parec ía venir 
de la mont^Qs, sino de la parte del 
Sur. Cre ímos de verdad que era a n a 
•^alva de art i l ler ía en F o r t de F r a n c r ; 
pero el mido p a r e c í a cambiar de pro-
cedencia. Alguien iir.aglDÓ que dos 
üuquea de guer ra venezolanos se ba-
t í a n á poca distancia de l a cos ta . A l 
cabo de dos horas de i n d e c i s i ó n se re-
conoc ió como indudable qne aquellos 
oañoof i zos procediao del vo lcán . 
Cubierto por n n velo impenetrable de 
bumo, alumbrado por resplandores i n -
termiientes, el monstruo rugía y enro. 
jeo ía como ona fiera que se va á lanzar 
aobre sn presa. 
Por l a noche se d e s e n c a d e n ó una 
tempestad horrorosa s in una gota de 
l l u v i a ; pero duran te dos horas no cesa-
ron los estampidos del trueno y los res-
plandores siniestros del rayo. Natural-
mente, nadie pudo cerrar los ojo». 
Jueves 8 de Mayo!!! D i a de la A s -
c e n s i ó n . En casa todos nos desperta-
mos tarde; todav ía nos ha l lábamos fa-
tigados de la mata noche; algunos se 
encontraban t o d a v í a en cama cuando 
noa sobrecog ió ona de tonac ión horri -
ble. Desde fuera loe muchachos grita-
ban: — " ¡ L a montaña ae nos viene enol» 
ma!" Todos salimos y . . . ¡qué horror, 
Dios mío! ;Jamás la ploma podrá pin-
ta r ona escena más grandiosa ni m á s 
terrible! P a r e c í a que del vo lcán entre-
abierto se escapaba, con la rapidez del 
rayo, una masa enorme, humeante, en-
vuelto en re lámpagos deslumbradores. 
E n un abrir y cerrar de ojos aquella 
mole de fuego se precipita sobre la oiu-
dad, la envuelve, l a abrasa y la cobre. 
Angela , viendo la a g i t a c i ó n que se 
apaderaba de su madre, corrió pronta-
mente en sn ayuda. 
— M i madre no estaba tan buena 
como era de d e s e a r — . y oreo que es-
to no le prueba; querida mama, el col 
to perjudica y será mucho mejor irnos 
á casa. 
— I d hasta el fin del muelle. L a c r a -
dijo el cap i tán oon acento ch encero— 
allí nos encontraremos; y s i g u i ó des -
pués á miss B a ñ e . 
- A n g e l a — m u r m u r ó lady L a u r a — , 
creo que mi c o r a z ó n quiere romperse. 
S e n t é m o n o s ; no puedo andar. 
S e n t á r o n s e en un banco, y al poco 
rato v o l v i ó s e milady á su hija: 
— E l s a b í a que iba á encontrarla 
aquí, Ange la . 
- A s í lo temo, m a m á — r e p l i c ó la j o -
ven l leca de c o m p a s i ó n ante el dolor 
de su madre. 
D e s p u é s d e uo rato dsdeacaoso, l a -
dy L a u r a cont inuó: 
—Angela , vámos á c a s a . . . . no es-
peremos a l c a p i t á n . 
Des horas d e s p u é s regresaba W y o -
yard, del mejor humor posible. 
— ¡ T e n e m o s m u c h a s invitaciones, 
Laura!—di)o con descuido. 
S u mojer se p l a n t ó ante é l , a l t iva y 
erguida, desafiado r a , , pál ida y oon les 
ojos chispeantes. 
— ¡ T á s a b í a s que esa mujer estaba 
aquí! 
—¿Qué mojetl 
4 ¿ de 1902. 
resbalando por enolma haoia el mar, y 
d i la tándose en todos sentidos, oreoien-
do como ana m o n t a ñ a de oenia* y de 
fuego, con la base en la tierra y la ol-
ma tooando el oielo. ^ 
Bramoe nna veintena de personas: 
hombres, mnjeres y n iños . Todo el m a n 
do h o y ó á t r a v é s de los campos de 
oafla, asorados, a tordidos por el páni-
co y ciegos por la ceniza. La a v a l a n e h » 
infernal nos p e r s e g o í a , e x t e n d i é n d o l e 
como nn manto presto á envolvernos. 
De pronto, mi marido vnelve la v i s ta 
atrás . — í ^ D ó o d e e s t á mi padre!, di e. 
i D ó c d e es tá mi madret Se han qneda-
do en la casa; es preciso qne yo vaya á 
basoarlos." Entonces me a o e r q o é á él 
• a p l i c á n d o l e qae no me a taadoaase; 
pero en on a r ranque j e alejrt de mí, d i -
oiendr: — ' No me sigae." ¡ M o m ? n t o te-
rriblf! Los otros fag i t ivos se h^Maban 
ya tan hjoa, qne no se les v e l ^ ni» 
dre sola me esperaba l lorando. — « ¡ V e n 
pronto, d e c í a ; no te quedes n h í l " 
—«ljYo paedo correr más qae t á , le 
dij^; marcha delante, qae yo te aban-
e a r é l " B o t r m e s me enoontraba sola, 
l lorando sobre el campo y m a r i é o d o m e 
de pavor, no orando mirar , como fasci-
nada por aanella mole qae vomi taba 
raros y c o r r í a tras de noeotroa con es-
t roendo borroroeo. 
A l fin, v i l legar á mi marido qae traí»* 
á so madre y a so \ n M \ t padre, oiegf>. 
Nos sostavimoa m ú t a a m e n t e , y c o o t i -
nnamos U faga los caatro, franquean 
do cerros y oftmpos á t r a v é s . Bu todos 
lados nos e n e o r d e o í a n estampidos enor-
mes, y el inoendio colosal nos a l u m -
braba con r^Hidandorea f x ^ r a ü o s . 
¡ P o r q o é h o i r l , d e c í a m o s . Estamos 
perdidos; eóio un mi lagro puede sai-
varncs . 
D e s v a n e o i d o » , extenuados, nos arro-
di l lamos esperando la maerte. De proa 
to, uoa r á f a g a v iolenta , procedente del 
Bar , detiene y rechaza 1» m o n u ñ a de 
faego, que p a r e c í a suspendida sobre 
nuestras csbezae. Volv imos á huir , y 
una l l uv i a de piedras y de L n g o t ib io 
y í é t i do oae sobre nosotros. LHS rá f * 
gas se soceden. Jadeautes y l í v idos , 
con las r o p i a y t i rostro ennegreoids 
por el lodo y l» oeoiza, los p ió i desga-
rrados, u r s de tov imcs en la pr imera 
c a s » qne eno^ctramos, y a l l í h a b í a 
gente en »i mitiino estado de te r ror qne 
ncsotinp. N'.ÍJ rodearon, nes p rodiga-
ron c a r i ñ i s i e cu idados , y dos de los 
Doestrce c u j e i o n desvanecidos de fa-
t i g a . 
E l pel igro no estaba a ú n conjarado. 
L a ceniza cont iooaba cayendo muy es 
pesa. Tratamos de ver l a c i n d a d desde 
la azotea. fcD6nde estaba Ban Pedro l 
ü n a huro»reda opaca c u b r í a la desgra-
ciada pobi»*olón con ou velo negro é 
impenetrable , del que s a l í a n á i n t e r -
valos m u i t i t o d de llamas, ü n m p r e o d i -
moa qne IA obra de d e s t r a c e i ó n se ha-
bia cousomado. Bobre la c iadad pesa-
ba la mano de Dios. Eista no es la 
p c b l a o i ó o riieoefia qae mostraba al sol 
BCS edificios en forma de anfiteatro, ¿'-j-
Sodonia y Gomorra lo qae tenemos an 
te nuestros ( jos t j D ó n d e e s t á n Ins qne 
a l i i hemos dejadol ¡ N u e s t r o s parientes, 
nne.etros amigos, todos los seres qae-
r idos qae conmovieron las fibras de 
nuestro aortizói l ¡ N u e s t r a angust ia y 
d e s o l a c i ó n eran io t iu i t as l 
E l horizonte era todo fa^go El i n -
oendio bvanzabb; fué preciso hn i r m á s 
lejos y corrimos á la p l a n t a c i ó n de 
A r i e t e , i-itaado en el Oaibe t . Mas 
tampoco HIIÍ e s t á b a m o s seguros,oorqae 
el mar p o d í a sub i r de n ive l . D e c i d i -
mos remontarnos á la casa d > Laja^; 
BUS propietar ios la h a b í a n abandona-
do para sabir á unas lomas oeroanas. 
L a sobida era muy p e n ó s e ; era la 
c o n t i n u a o i ó n de nuestro calvar io . E o -
c o n t r a m o » al l í unas ciento oiocaenta 
personas rf fogiadas en uoa vasta ca-
bal ler iza . A l fin pncirnos detenernos, 
h a c í a tres horas, d e s p u é s de las ocho 
de la m a ñ a n a , qne h a b í a m o s aoando-
nado á Beauregurd . Nos dejamos caer 
extenuados de fatige,sobre nn m r n t ó t i 
de paja, con las fauces abrasadas. 
E l cura de Uarbet l l egó entonces, le 
pedimoe la e b s o l u o ó n in (xtremi$, por-
que o ioguao de nosotros s a b í a la suer-
te qne nos esperaba por momentos. 
Todos nos arrodillamos y sobre oaes-
t ras oabrzaR i n o ü u a d a s cayeron las 
palabras sacrhmeDtbles. 
QaebrantHtdcR por la e m o o i ó o , nos 
t i ramos otra ves al suelo. Como a lae 
cinco oimotj au s i lbdto lejano qao nos 
hizo sal i r del estupor qae nos domina-
da. Ta l vez era nn anx i l i o . Fuimos 
á la plaza, eabe Dios ooo que fatigas, 
pues la pendiente era peligrosa y d i f í -
c i l y nuestros p i é s deutrozados apenas 
p o d í a n sostenernos. 
Solo vimos al crucero Saohet que se 
alejaba eu d i r e c c i ó n á F o r t de Francia . 
¡TenemoH, pues, que mor i r aqo í l ex^la 
mamos. ttas d e s p u é s v in ieron otrae 
embarcaciones qne fueron tomadas por 
asalto. Cargadas y medio llenas de 
agua y no teniendo más que un remo-
ro , amenazaban zozobrar, pues las 
hablan puesto el a^aa por temor á qae 
se incendiaran. ¡No hubo congoja que 
dejara da a tormentarnos! 
Por fin podimos ent rar á bordo de 
ana lancha. E ran ceroa de las siete y 
par t imos para F o r t de F ranc ia . L 
noche se m o s t r ó l ú g u b r e , de una ne-
g r u r a intensa; y a l l á lejos, oomo una 
v i s i ó n del Dac te , nna c l a r idad roja y 
e in i t s t ra se destacaba sobre la que fué 
c iudad de San Pedro. ¡Todo h a b í a 
oonclnido! L lamas , ceniza, eeoombros 
homeautesy flimigeros: he a q u í loque 
re^tfeba de aquella p o b l a o i ó u qne tanto 
hemos amado. De o t ra parte se veiao 
arder algauas cmbaroaoiones. 
Del voloan vest ido de t in ieb las sa-
l í a n á i o t é r v a l o s algunos r e l á m p a g o s 
i l umiuaodo aquel la escena de loto 
¡qué sublime horror! 
A medida que nos a l e j á b a m o s , iba 
desapareciendo de nuestra vista aque-
l la vis ión ó pesadil la de muerte. 
Desembarcamos en F o r t de Francia; 
nna masa ne gente s impát i ca nos aoo 
ge, conmovidas por nuestro aspecto 
lamentab.e. Fo imoa objeto de m i l 
cuidados y ateooiones por los amieos 
que DOB recibieron. Mas yo termino 
a q u í este largo y penoso relato, A 
q u é tratar de describir lo indescn < 
b i t : la dit-pt-rsión de una familia M U * 
oh>imente anida, det>olación completa, 
a p r e n s i ó n mortal sobre el porvenir, 
despedidas crueles y desgarradoras 
en espera de lo desoouocido. 
¡Todo un pasado se e x t i n g a i ó en el 
espacio de on minu to . Solo nos resta 
huir para siempre de la isla mald i ta l 
Nr; yo no l l a m a r é ya M a r t i n oa á 
m i pa í s , la p a t r i a desolada en que 
duermen para siempre enterrados oon 
naeetroB queridoa difantoi los m á s ca-
ros recuerdos del c o r a z ó n . Y a no ve-
r é m á s que en s u e ñ o s el hogar donde 
e n t r é hace on a ñ o , recien casada y 
dichosa. 
Esorlbo estas l í n e a s eu la isla de 
T r i n i d a d , donde hemos buscado un re-
fugio, mi madr^, m i mar ido y m i her-
mana. ¡ Q a e Dios bendiga esta i s la 
hospi ta lar ia! > Si algo pueda endu lza r 
mis sufr imientos s e r á la acogida s im 
p á t i c a , generosa y e a p o o t á n s a que ha 
hecho á los iofelices refugiados de la 
Mar t i n i ca . 
A b o n o s de nuestros parientes que 
al l í quedaron, nos escriben qae la 
e r u p c i ó n e o n t i n ú a t o d a v í a . ¡ G r a n 
Dioe! hemos perdido cincuenta y siete 
miembros de nuestra fami l i a en la ca-
t á s t r o f e del 8 de Mayo. ¡ D i g n a o s pro-
teger á los que nos restan y se h a l l a n 
en peligro!. 
( N O T A S ) 
Una boda d i s t i n g u i d a . 
KA a boda de la s e ñ o r i t a Bamona 
Or tega y Mr . A d d i s o u Towosend. 
L a novia pertenece a l mundo haba-
nero. 
M u y graciosa y muy celebrada. 
B l uovio t 
ü n abogado amerior.no, joven y dis-
t i ngu ido , qae d e s e m p e ñ a -a esta isla, 
en nombre del gobierno de Wash ing -
ton , un alto cargo re la t ivo á su profe-
s ión . 
L a boda—ya lo saben loa lectores 
del DIARTO—se c e l e b r ó en la m a ñ a n a 
del s á b a d o . 
En el templo de Guadalupe ee efeo 
r u ó el acto ante un nnmeroso y esco-
gido concnrso de familiares é i n v i t a -
do», dando so b e n d i c i ó n á los novios el 
p í d r e J i m é n e z Rojo, joven sacerdote 
« o b « n o qne di jo su p r imera miaa, ha 
poco, en la ierlesia de Beló w 
E l padre J i i o é a e z Rojo es, en la ac-
t a a ü d a d , teniente cura de la mencio-
nada par roquia . 
Loa padres de 1» novia , el d i s t i n g u i -
do matr imonio s e ñ o r a M a t i l d e R e y 
D, Manuel O. Ortega , fueron padr inos 
de la boda. 
Teatigoe: 
De la novia: don Demet r io P é r e z de 
la R iva y el s e ñ o r O ó u s a l de M é x i c o , 
don A r t a r o Pa lomino . 
D d novio: M r . y Mrs . W i p p l e r . 
L a oonourrenoia: 
En t r e las s e ñ o r a s : T r u j i l l o de Lom-
bard , M a r í a V i l l a r de Palomino, (Jár-
denas de Zaldo, Z » i d o de Lavandeyra , 
T r o j i l l o de O r t e g » , V i a d a de Vargas , 
Ealo de A lva roz , R o l d á n de D o m i o 
ga«-z, B n ú t z de D o m í n g u e z , Spencer 
de Delorme, I t u n a l d e v iuda de Pedro-
so, Diaz v iuda de Oastro, M a r t í a e z de 
O. b-ileiro, A r a n g o de ü o r z o , Mrs . 
W h i o p l e r y Poey de Alva rez A r t i z -
S e ñ o r í t a e : Sof ía y M a r í a Teres* M i -
randa, (Juca y Neoa Vargas , M a r í a 
Tt-resa y Amel i a Vals, Mercedes Ur-
g^iz, Isabel Uar lo ta Lavandeyra , Ma-
ry Alva roz , Rosa A m o r , A n a M a r í a 
Medina, Teres i l la Peral ta , F l o r i n d a 
M ^ z o r r » , E i e i m i r a Machado, Joseflaa 
y M a r í a Oastellanoa, R i t a E v a Pe-
droso, E isa Scabie, Oletnent ina Ma> 
uhado é Isabei Stable. 
ü a b t t l l e í o * : Rafael G o v í o , Teodoro 
Z i l d o , A r t u r o pa lomino , Demet r io 
P é r e z de la R i v a , J o s é y Franciaoo 
Lavandeyra , O v i d i o Giberg* , Bernar-
do y G u i l l e r m o D o m í n g u e z , H i p ó l i t o 
A varez A r t i z , Alfonso Laroade, Pan-
t a l e ó a Machado, M r . W h i p p l e r , O. 
L o u j b t r d , Leopoldo Pereira , I s idoro 
Oorzo, T o m á s Delorme, Ben i to A l v a -
rez y Macae l Peral ta , 
Esa miema m a ñ a n a , ' horas d e s p u é s 
de la ceiemocia, p a r t í a n ios novios, á 
bordo de l M o r r o (Juistic, con rumbo á 
las playas oeoyorkiaas . 
Se i n s t a l a r á n en Wash ing ton , resi-
dencia de la fami l i a del novio . 
Nuestros votos por an fe l ic idad. 
C o m i d i l l a 
Por la prensa h a b r á n sabido mis 
lectores que para la noche del benefi-
cio de P í l d a i a estaba aonuciado el es-
treno de una c a n c i ó n as tur iana, m ú s i c a 
de Pepe M a n r i y l e t ra del in f rascr i to , 
t i t u l a d a " L a G a i t e r a ' ; y como d e s p u é s 
del estreno la d icha prensa d ia r i a en-
conó un coro de siiencio que se da de 
patadas modernistas con la acei tad 
clasioa asumida por e l respetable p í -
btico aquella ooobe, me tomo la s i c ro -
santa l i b e i t a d de hablar de " L a Gaite-
r a " , á faelle inflado, por aquello de 
que 
"Vivimos en un mundo 
tan miserable, 
que el yo DO me alabo 
no hay quien me alabe." 
B l s á b a d o tiene sus ribetea de d í a 
j u d í o , como el domingo los tiene de cris 
t iano viejo, chapado á la a n t i g á s , con 
ca Izas prietas y bragas enjutas, y sien-
do criatiaoos los revisteros, d ieron pre-
ferencia rev is te r i l á loa asuntos del 
domingo y á loa del a á b a d o ana higa; 
á o i o a m e n t e " E l M u n d o " di jo con ' E 
L oeno iüdo V i d r i e r a " : "esperad D o -
mingo á que pasa el s á b a d o " , y eso hay 
que agradecerle al s e ñ o r Artagán , 
que ya no sé si ea P é r e z , Zerep, A t o * ó 
Porthos. 
Pues á este Pepe Maur i le conoc í yo 
en la A m é r i c a Cen t r a l . T^n ia el pelo 
crespo, el bigote crespo, las p e s t a ñ e e 
y cejas crespas, orespa la mi rada y 
crespa la epidermis. Me fué presentado 
por na s e ñ o r (Jrespo y gastaba ana 
levi ta corta y c e ñ i d a , cuyos fa dones 
se encrespaban cuando M a o r í , agi tando 
en el aire la ba tu ta , I iaoía tocar á la 
Banda Marc ia l aquello de " e i mar se 
encrespa y airado ruge el t rueno 
gordo"; p a r e c í a el nieto de Waguer 
m i e m a m e n t é . D e s p u é s le v i en Méji-
co de d i rec tor de orquesta en el P r in -
c ipal , y a l l í t uv imos nuestros oontac 
tos musicales, que nunca pasaron de 
oontaotoe; un leve rozamien to . A h o r a 
me lo e n c o n t r é en la Ji i t l EUbana, por 
aqaello qae " á d ó n d e i r a el buey que 
Bo a r e" y a d ó n d e i r á nn roto que no 
tope ooo su deeoosido oorrespondieate! 
Bueno; nos topamos a q u í , l e v a n t é yo 
el remo, eec r ib í " L a G a i t e r a " , p ú s o l e 
él m ú s i c a , ee e n s a y ó en A l b i s n , la can-
tó l a Pastor, a p l a u d i ó l a el p ú b l i c o , nos 
l l amó á e scena . . . . y M a n r i y yo t an 
t raoqui 'os tomaado on sorbete de gua-
n á b a n a i n d í g e n a ea "Loa Helados de 
P a r í a . " 
E n espera del é x i t o , repetimos la 
g u a n á b a n a , y para disimular nuestra 
turbac ión hablamoa de música c lás i ca 
con la graciosa daeO* del H o t e l T ^ ó 
j j ra fo , lo cual qaa e i l * no.^ d i j . ; qu> t v i o 
lo que h a b l á b a m o s de m ú s i o a era m ú -
sioa celestial, y le sobr-iba TLIÓL-, par-
que en nuestra exoiti«L.ó i n é r v e a con-
fundimos á Mozar toof) A n t q u i o Qarefa 
Monforte, á Leonaav-» h > .HMJ el t r o m -
pa de A l b i s n y a I» Girn i -n ae B . z ^ t 
con 0<trmen la flírist-». M » u r v , a ha r -
t ad i l l a s , me estrechaba u mano por 
bajo cuerda y rae deoU: S i e n o calen-
t u r a , y t ú ^sientes algof — ? o e i y ^ , lo 
sieoto macho, pero, oon el sorbete, só lo 
"siento frío por la espalda y me late el 
c o r a z ó n " en e l peen»; — L o ra ro , 
agregaba é l , es que lo sintieras l a t i r en 
no t imba! Si *•! ufiblioo DOS l lama, 
4 q a é hacemos? —No contestar le ; me 
consta que hay ekartzot y polaoot y que 
i í a v a r r e t e l l eva gi.fa8 dobles y des pie-
dras en los bolsi l los de adentro 
P^gaate loa sorbeteel — N o m de Deul . . 
D i g a usted, P i l a r , estos helados eou 
modero i sus . ¿ q u i e r e usted que les pon-
ga músicaT Se matcagn biea; mdrecen 
n iúá ioa de Masoagoi . — D é j e o ^ e uate-
dea de raúsicaa. —Pretiere u s t t d la 
poes ía? Puedo d e d í o a r i e a una oda q u * 
empleos asi: 
"Desde el helaic hasta el ardiente helado 
se hace de manteca el mantecado." 
M a u r i s e g u í a opr imiér i IO-ÍB la mano: 
i Q a é sientes? me deeí»».—Siento no uo 
der pagar iaa g n a n á b A n a s j L a s 
has pagado?—Nom de D o, oontoata-
ba él en valenciano. E n esto l l e ^ ó «il 
ojeador que h a b í a m o s apostado eu A l -
biso: lanosa marchaba; la oauo ióo faé 
" jecutada m a g i ( « t r a l m e n t e por la o r -
questa, y la Esperanza Pastor t u v o 
que repet i r " L a G-ut^ra'* en medio de 
una o v a o i ó i r u i d o s » ; el p é o l í j o l U m a 
á loa autores vengan nstedetfl 
Yo me a c o r d é de Navar re te : d í l e al 
púb l ioo que ahora estamos muy o ;a-
padof: qua espere y preparen 
á m i ü a . 
D e s p u é s de don horas saMmos de 
" L s Helados de P a r l a " y fuimos al 
teatro da A l b i e a . Y a se h a b í a r e t i r a -
do el púb l i oo . U n t r amoyis t a nos d i -
jo que la m ú s i c a era buena á car ta ca-
bal , que todos los profesores la ap lau 
d ieron mocho, que el p ú b l i c o se h a b í a 
cansado de l lamarnos y que la Pastor 
hubo de sal i r á escena á calmar la po-
pular e x c i t a c i ó n dic iendo: "loa au to -
res no e s t á n on oasa; ae d i ó oar te á la 
po l i c í a v no fueron habidos ." Y como 
el populo ins is t ie ra en pedir dates bio 
gratloos, el maestro O h a n é s a l i ó al 
palco e s c é n i c o y d i jo con mi fe de b n-
t imo en la mane: "Oonata que A a-
nasio B vero só o t i * n e ve iu t i t rea a ñ o e , 
y n inguno bieieatcl . 
Caramba; c ó m o le agradezco á Oba 
né sn e s p o n t á n e a y v e r í d i c a no t i c i a ! 
¡¿I de la t r amoya con f i rmó a i s te 
morer; Nava r r e t e l levaba seis p i e d r a 
oon mal fiu y la papeleta de e m p e ñ o 
de un ' t r abuco naranjero, nn barreoa 
lies con el qoe el denodado r e p ó r t e r 
de " L a U n i ó n EDspañoia" recibe á la 
casera el d ia p r imero de cada mes ven-
c ido . 
E l caso es que estamoa contentos de 
" L a Ga i t e r t»" . M a u r i « a b r e todo. Loa 
maestros J u l i á n , M a r i n V a r e o » , Sera-
f in B a u i í r e z , C h a ñ é , M a r t í n , P l a n a i , 
eto. se hacen lenguaa de la m ú s i c a . 
Y o no entiendo de eso; pero induda-
b 'emonte es buena, porque de a l l á 
a d e s t r ó , del fondo de mi sent imiento 
m ú ^ c o me sa l i ó an abrazo que le d i á 
M a n r i . . . . 
Y , ahnra qne r e c u e r d o . . no paga-
mos laa g u a n á b a n a s de " L o a Ha lados 
de P a r í s " ! 
B i e n ea que e s t á b a m o s t u r b a d í s í -
rooe! 
^ o m de Den!! 
A T * N * S I O RIVBRO. 
CRONICA DE POLICIA 
ASALTO Y ROBO 
El capi tán de la primera Estac 'ón de 
polic! i dió cuenca «1 juez de instrucción ael 
cii8tri''o Este d-< haonrae conatituido ayer 
tarde en lacaea Obrapía 19i, accesoria, por 
noticias que tuvo de haberse c mauido en 
la ifiism * un robo de consideración. 
£1 Inquilino de la oasa, que lo ea D. Juan 
de Dios Silas y Gómez, natnral de Matnn-
ZOB, de 61 años, soltero, y de oücio mecáni-
co, informó á la policía que el día 27 del 
mes próxiino pasado, se presentó en BU do-
mici io un individuo blanco, al pareoir pe-
ni salar, de bigjte case iña y decentemen-
te vestido, pretendiendo le hiciese un ila-
vín igual á uno que le presen a b i , pero en 
e'os momentos entraron de imp-oviao üos 
individoos más, saliendo uno de e:los para 
la calle, pero el otra, en un'on del qae es-
taba ^entro, cerraron la puerta de la cal e. 
Estos d)S aa abalanzaron neguidamente 
sobre el Sr. S^ias, -amari'ándo.e laa manos 
con un cáñamo y amenazAndolá con uu pu-
ñal sí llegaba á pedir auxilio. 
Eu e a situación le obligaron á que les 
diese cómo se bb ía una caj» de hierro quo 
allí tema, y una vez conseguido su objeto, 
extrajeron de la njiama veiute centenes, y 
de un baúl que cenia en la barbacoa qu in-
ce centenes más y ciento vt inte y cinco 
pesos moneda americana. 
Los ladrón ÍS al tenar el dinero en su oo-
der, y con ob eto de podoree marchad B n 
que Salas Gómez pidiese auxilio, lo ama-
rraron c )a un* sábana j j n t j á un caire, 
tapándole la boca con la misma. 
El Sr. Salas G ó n e z fué rec .nocido en 
Centro de Soco ro, certificando el m ó ü c o 
de guardia qu^ presonesba estrabaracioues 
sanguíneas en la mucosa y ea t i dor^o de 
la lengua, aataedo dichas legiones de más 
de 74 ñoras. 
La policía practica diligeniias eobre el 
eaciarecimidaco de este hecho. 
SN REGLA 
Los vigilantes 670 y 714 preseui .¡oo es-
ta madrugada en la Estación de bfolicía de 
Reg a, al olanco Juan Guevara Matute,ve-
cino de la calle de Marti 6(3, al que detu-
vieron al ir huyendo de la peraecaoión que 
le bada el primaro de loa citados vigilan-
tea al hacérsele oosoecboso, por haberlo 
visto dejar coa mucho sigilo uo bul t j en la 
paerta de la bodega calle de Céspedes es-
quina á Mart í , y al darle el alto la policía 
emoreadió la faea. 
Ei v i ^ l anco ti7ü lo persiguió dándole la 
voz de at" j t, y al verlo correr otroa dos po-
licías que acudían al ocar del auoeao, h i -
cieron doa dlaparos de revolver, con lo cual 
lograron que el fagici 'o se diese preso. 
Las vocea do a ' a j i y loa disparos, cau-
saroa ana gran alarma en el vecindario, 
por creerse que ae trataba de la captura de 
aleunoa ladrones. 
El baleo que dejó el detenido á la paerta 
de la bod ga, reau tó ser un coco seco con 
varias fricaras, en mal es:ado. 
Dice el detenido q le si empren l ió la ca-
rrera, fué por habarafl asustado por laa vo-
ces que le dió la policía. 
E l detenido ingresó eu el Vivac. ^ 
LESIONAEOS 
Al t a r d ó n Jo*ó M* Guerra, conduc-
tor do un carretón, de ape.ree de dicho 
vehícu 'o , en momectos de transitar por la 
calzad» de San José de las L jas. t ú v o l a 
desgracia ¿Q caer, y que le pasase por en-
cima una de Us ruedas de dicho carretón, 
causándole la fractura completa del peroné 
y tibia do la pierna derecha. 
También d»n Ma'.nel Andra de, vecino 
de Komay 1 \ , fué asistido en el Centro de 
Socor o de la 8* dernarcaciói , de lesiones 
de pronóstico grave HU ei pecho, cuyas ie 
8ion»?s sufrió casualmente al pasarle por 
encima laa ruedas ae un carretón, en mo-
mentos de transitar por la calle de Vigía 
esquina á Pila. 
El eaionado fué renrvtido al Bospital n0 
L, por carecer de racursoa p ra su asiscan-
cia módica. 
OTEO ASALTO Y BOBO 
En la tienda de ropas La O hsal, esta^ 
bltcida en el Mercólo de Tdcón, por la 
calle del Aguila, se presento ayor tarde un 
javen blanco nombrado Manuel Betancoort 
Fl rido, que d jo íe r vecino de Mercaderes 
n0 23, el cual a p a ñ ó dos docenas de cami-
setas, por valor do ó ) pesos oro, ordenan-
do se las mandaran con un dependiente á 
la casa Arnistad n0 93, donde se le abona-
ría su importe. 
Dicho encargo fué llevado por el depen-
diente Manuel Ga'cia Fernández á la casa 
mencionada, pero al entrar en dicha c f-a, 
fué asaltado par un pardo y un individuo 
blanco, que le arrebacaron laa camisetas. 
"A las voces de auxilio que dió el asalta-
do, acudieron los vigilantes númeroa 335 y 
783 logrando detener, además oe los aaal-
tancea, el ya mencionado B -ta court. 
Los detenidoa dijeron nombrarse pardo 
Johé Ro rírftiez García y blanco Octavio 
Mena Alb«rdi, loe cuales fueron puest a á 
diaposición nel Juzgado Correccional del 
eeguudo dietrito. 
En loa momea os qae loa roencionadoa 
policías déte; í n á loa autores da eate he-
cho, dicen que fueron insultados y amena-
dus por el blanco Manuel Hernández Suá 
rez, por cuyo motivo procedieron á au de-
tención. 
Laa cajaa de camissetaa fueron recojidas 
en la calle de San José entre las de Aguila 
y Galiano, por uu dnpend.ente de la pana 
dería " L a l 'n^an .', quo la entregó en la 
Estaeión de PolicD. 
, A C C I D E N T E CASUAL 
Ka el Centro de Socorro de la segunda 
demarcación fué aaistida ayer la señora 
doña Francisca Landrore, natural de la 
Habana, de 56 años, y vecina de Neptuno 
269, de la fractura completa del húmero 
izquierdo, por eu tercio, de pronostico 
grave. 
K^íiere la paciente que el daño que pre-
senta lo sufrió casualmente, al caerse en la 
calle, en los momentos que iba á la bedega 
que existe próxima á su domic lio. 
La señora Landrore quedó en su domi-
cilio, por hicer^e cargo de su aeistencia 
médica el Dr. Kcns l i . 9 
POR H Ü E T O 
Ayer al m e d i o d í a , ftó detenido por el 
vigilante 8)2 de la 4" Eat ción de Policía, 
e! blanci Federico Alami la, á causa de 
acosarlo el capel;án del Convento da laa 
Ursulina', Pbro. Felipe Fuaoiel, de ha-
berle hurta.io un oan ta 'ón que le fué ocu 
pado. El detenido ingresó en el Vivac á 
diapoaioión del Juzgado Correccional del 
dietrito. 
M U E R T 3 POE U N T?wEN 
Como á laa doce de la noche de ayer, fué 
muerto por uo tren d-i la em jreaa de los 
Frtrrocarriles Unldoa de la Habana, en la 
calle de la Zanja erquina á Espada, un i n -
dividuo de la raza mestiza, que según pa-
rece se había quedado dormido sobre la l í-
nea férrea. 
Seijún la policía, dicho Individuo, que 
sólo pe sabe ae nombraba Marcelino (a) E l 
Panadero, quedó completamente destroza-
do, de la cintura abajo. 
El capitán señor Maeó remitió el cad4-
ver al Neorooomlo por orden del e e ñ ' r juez 
de guardia, qne ee coaetltoyó en el lugar 
de la ocurrencia. 
De les Informea adquiridos por la poli-
cía, apareje que el tren que dió muerte al 
desgraciado Marcelino, era de carga, alen-
do arrastrado por la locomotora número 
214 El msqulnís ta se nombra Manuel 
Castañeda y el conductor don Mannel Que-
vedo. 
G A C E T I L L A 
EMILIO ME^KJO.—Uno de loa m á s 
notables actores del g é n e r o chico, don 
Emi l io Mesejo, se encuentra ea la H a -
bana. 
L a not ic ia , apenas l l egó anoche á la 
c o n t a d u r í a de A l b i s n , ee d i í u n d i ó por 
todo el teat ro . 
¿A q n é ha venido á Duba el popa la r 
a r t i euT , era l a p regun ta qne todos se 
h a c í a n . 
Pnes ha venido, les oonteataremoa 
nosotros, en viaje de reoreo. 
Se encontraba en O á d i z y le d i ó la 
hamorada— ana de las muchas h u m o -
radas que s ingu la r i zan al s e ñ o r Mese ' 
jo—de tomar nn vapor y v i s i t a r estas 
playas. 
Eso es todo. 
A h o r a bien; por breve que sea l a 
permanencia del d i s t i n g u i d o ac to r i n o 
nos d e j a r á a l g ú n recuerdo de ea a r te 
y de en t a l en to ! 
¿Nos d a r í a m o s el gasto de ver le ha -
cer el J a l i á n de L a Verbena ó el F e l i -
pe de L a Rtvoltoaat 
¡Qaó t r ianfos los de Mesejo haciendo 
en A p o l o esos papelea! 
A h í e s t á A l b i s n abr iendo de par en 
par t u s puertas al s e ñ o r Mesejo como 
e a t á a q n í , eo e^tas d e s a l i ñ a d a s l í n e a s , 
la e x p r e s i ó n de nn deseo general por 
conocer, por admira r , por ap laudi r a l 
que es hoy por hoy nna de las pr ime-
ras figuras teatrales de B a p a ñ a . 
Seamos ó no comolacidos oor el ac -
tor , c ú m p l e n o s env ia r le desde estas lí-
neas nuestro salado de c a r i ñ o s a b ien-
venida d e s e á n d o l e en su e x c u r s i ó n toda 
suerte de satia^aooiones. 
B L HOGAR Y E L PADSH Q O S Z A L O . — 
B l cnl to y popular semanario de la fa-
mi l ias . E l Bogar, a tento s iempre á 
presentar en sus p á g i n a s todo aquel lo 
que re? re tenta nna ac tua l idad , ofre-
c e r á a so4 lectores en la e d i c i ó n del 
p r ó x i m o domiogo un msgn í f loo re t ra -
to del i lus t re padre ca rmel i t a F r a y 
Gonzalo. A c o m p e ñ a r á á este r e t r a to 
del celebrado conferencista o n a r t í o n l o 
b iográ f ico de onestro c o m p a ñ e r o de 
r e d a c c i ó n s e ñ o r Jnt-é B . T r i a y . 
Merece toda clase de elogios el 
aplaudido p e r i ó d i c o de Zamora , que 
tan a i to sostiene en (Juba puesto de 
preferencia eutre las pablioaoiones l i -
terar ias . 
L o s T R A T B O S .—E n A ' b i a a va hoy 
eo pr imera t anda el K ' ki r i hí. des-
p n é s , t n segunda. E l tebte Dtablo, y 
al final L a Trapera. E n las m e obras 
t raba jan los pr incipales s i t fa tas de la 
O o m p a ñ í a . Hay qoe ver el d i á l o g o 
del pescador y el otizador, ó sean D a 
va l y B s c n b á ¡ a q a e ' l o es gracia cómi -
ca ( x t r a l 
E a F a j r e t ^ s a pone en escena e! é x i -
to de la temporada ó sea Lola la det-
palillad^ra y d e s p n ó s / ' a g í de Sobri-
not, ebras m u y chistosas, que desem-
p e ñ a n los pr inc ipa les ar t i s tas d é l o s 
Bofos Oobaoos. 
L A . C I N T I O A .—O o n mot ivo de haber 
cantado recientemente la d í s t i o g o i d a 
t ip le Srs . Dolores L ó p e z , l a preciosa 
Cántiga de l insp i rado maestro y esti-
mado amigo J . Oastro O h a n ó , le t ra de 
nuestro quer ido c o m p a ñ e r o Sr. ü o r r o s 
Eariqnez, y siendo mnohoejlos que de-
seanadquir i r esta oompns io ión musical 
arreglada para piano, tenemos mocho 
gusto en decirles que se venden ejem-
plares en el a l m a c é n de pianos del se-
ñ o r Salas, calle de San Bafael 0° 14. 
Y de paso hemos de reparar nuestra 
o m i s i ó n i n v o l u n t a r i a dioiendo qae la 
S r » . L ó p e z de Azcue c a n t ó en perfec-
to c a r á c t e r la b» l la r o m n o s i o i ó n ga l l e -
ga, desplegando sos dotes a r t í s t i c a s 
de esqni^ito sent imiento . 
L A NOTA F I N A L . -
A un m é d i s o de pueblo, que se ha 
trasladado ó la Habana, le dice no 
amigo: 
— ¿ P o r q o é ese traplado? 4N0 te iba 
bien a l l i l ¿No t e n í a s una buena cl ien-
tela? 
—9f; ppro me h*» quedado s in el la . 
— Y eso j p o r q r é f 
— Porque se me ha mner to toda. 
LA BEBIDA —Para el custn os colores y 
para beber no se encontrará b i v en toda la 
Habana ni jarros, ni vasoa, ni íiguraa deco-
rativaa como las quo an acaban de rec'bir 
fn el G r a n B a z a r " F i n d o S i g l o , ^ 
Sin Rafael y Aguii . á mí.8 de cuaotiosas 
novedadea de lo b eno, lo nir-jor, para to-
dos loa gust -s, todos loa bolsillos, todas lae 
edades, todos 'os exos. 
Las telas blancas ca ro crasas, organ-
díes, céfiros, vichis, olanes, bordados, t n -
cajes, coreets y da todo n a mina, nna ver-
da era mina, el G r a n B a z a r " F i n d e 
S i e ; l o , , , San Rata^l y AÍÍUÍ a. 
I D E T O D O ^ 
RESTAÜRÉNF 
DEL HOTEL n m m 
C O M I D A 
H O Y 
D I N E R 
Consommé Jul'enne. 
Friture á 1' Italienne. 
Chaufroid - e poulet á la Saveiarde. 
Gigout de Mouton bretonne. 
Tonrnedo á V Americaina. 
L 'ot de tteaf au four. 
Salado saiaon. 
Puding Saaaon. 
A N U N C I O S 
B A R B E R O S 
Se solicita mi buen oficial: mielilo $l.r>; «i no tiene 
máquina <iiie uo ee présenle. La Mttllorqtains, Luz 
entre fnqaiuidot y Oticios. (ilSo lii-.r> :)(1 (i 
CAKHUA.IES ile lujo, con zunchos He tronm. Se ¡tli)uilaii elegHHtea carmajea unra eniieno íi 2 pe-
sos óO centavos plata; bauti/.os á 3 pesos; casamientos 
á 3 pesos 90 cent a vos, paseos y aliónos á precína con-
vencionales, luforuuirán, Consuladc 134. Teléfono 
nfim. 280. 0180 4a Z 
POSTALKS.—Se acaba de recibir la RPKiinHa re-mesa de las tan celebradas tarjelaa noslales con 
los retratos de los artistas Esperanza Pastor, Kosa 
Fuertes, Hosario Soler, Carmen Duato, Ainada Mo-
rales. Pjqner, Duvaly Matlieu, y están de venta en 
Coneuladu 124, Al por mayor se hacen grandes reba-
^S. m i 4a 5 
R E O 4 L O 
E ¡ N é c t a r soda E L D E C A N O nhsc 
( j a i a r d con n n precioso n b o n i r o d toda 
s e ñ o r a 6 s e ñ o r i t a qae f recuente esta ¡ni 
casa d u r a n t e el presente mes, 
CONTRA. E L CALOR 
P a r a q u i t a r los efectos del, h o r r i b l e 
ca lor qne nos a n i q u i l a , n a d a inds p r o -
p i o qne u n n é c t a r soda que bien p r e p a -
do es el refresco mds Jt i i j iénico del 
m u n d o Es t a casn es b ien conocida 
del p ú b l i c o : p o r lo tanto s e r í a ociosa 
toda r e c o m e n d a c i ó n 
E L D E C A N O 
San Haf ael número 1 
c1273 4u-4 4d-5 
D i 
G. OliZ FUIÍEPÁRE8, 
(Profesor de Corte) 
ESPECIALIDAD EÍI 
TRIJES DE ET PSTJ. 
O B I S P O 127 
C. 1274 i - l At 
Ha llegado: LOMO D E C E K D O adobado, lata» 
de 2 i libras á 4, á mi peso libra. SAKDINAS frescas 
á 25 cts docena. HIGOS de Cándame. P E R D I Z la-
ta 7U SAHDI ÑAS en escabeche, mi quilo 45 Fi nia 
de Arairón. V I B I U A S compuestas. ANOL'EASen 
aceite. CHORIZOS, morcillas, ice, por latas ó Miel-
tos. L A C O N E S de 40 á CiO efe uno. BOTAS para vi-
no. Q l ' E S O Cúbrales. Mantequilla asturiana. VINO 
tinto del Valle de Liébana. Idem blanco del Valle de 
Chiclan.i P E R C E B K S al natural á 60 cis. quilo. 
O R E L O S al natural 45 cts. quilo JAMONES aslu-
rianos V I N A G R E asturiano 22rts. botella. 
SIDRA ASTURIANA marca M ANIN. pipas, cuar-
tos, ¿ te , u 7 cls. copa. etc. 
c 1263 
Obrapía 95- 2d-3 
TRABAJOS A PLAZOS 
Se hacen toda clase de Obras 
de Albañilería, Carpintería, 
pintura, instalaciones Sanita-
rías etc. 
4 Dirigirse á I t Pela, O'Rel-
l ly 104. 
c n o . * * J1 
COMPONGO CAJAS it HIERRO v la» ABRO 
8>n que pierdan ÍO mérito ni eítropearloe. Aduo y 
¿onipon^o romauas. Salud aumero 1 
H 57JO 26a-21Jl 
"rT7^"Vr ^le rncnrzo ite mninr el CO>IE.IEN 
«J J l i l M eo cam^, iiiniios. muebles, can-unje^. 
donde quiera que »ra, garantizaiulo la operación, 
4 0 años de práctica. Recibe nvUo eu la Aduii. 
aittracidn de este periódico 7 para mil» prontl. 
tud eu mi ¿asa. I'or Correo e:¡ el C E R R O , CA. 
I . L E DECANTO TOMA.-* Niiin. 7, ESQUINA A 
T t ' M HAN...R«fttel Hérez. 
» H 15a Agj lód-Agó 
IXJIT P O C O 
M a d r e / 
Cuando en las altas horas da la noche 
en medroso silencio el mundo yace, 
vienen mis maertos, y en callada ronda 
cercan mi lecho, pálidos y graves. 
Tocan mi frente con sn yerta mano; 
00a entre todas al contacto suave 
renovando caricias que ho perdido 
me recuerda terouras inefables. 
¡Ah! yo sé de quién es..Yo la distingo 
á través de las sombras qae me invaden. 
¡Siempre, aunque venga de! sepulcro frío, 
tiene calor la mano d j una madre! 
An'.cnio Zerolo. 
Perdona mucho á los demás; a tí nada 
te perdoues. 
Ckóbulo. 
M a n c h a s de t i n t a . 
Se empapan las manchas con sal de ace-
deras ó tea oxalato de potasa y se lavan en 
seguida con agua clara. 
Mas ei fueren tftlas de color hay peligro 
de producir otra nwiicha si no se limita el 
tratamiento á la parte lastimada y no se 
tiene á mano nn : oco de bicarbonato de 
magnesia para Í?p icarlo inmediatamente 
sobre el ácido. 
A.n ' t ' f r t a, /. 
(Por X. P.) 
Ctal M\ Mt 
ü o n las letras anteriores formar e l 
oombre y a r e l l i d o de o n » l i a d í a i m a jo-
veooita de la oalle de A g a l l a , aotaal-
mente eo Mar iaoao . 
J e r o t j l l f l f í o c o m p r i m i d o , 
(Por Juan Cualquiera.) -
Ir 
ItoHibo. 
(Por Juan-José . ) 
rf. 4» * 
4. ^ , í . ,u ^ 
* 4 * * + 4- t 
* + - i * 
•u + + 
Sustituir las cruces por letras y obtener 




3 En la fábrica de hiladoo. 
4 Nombre de mujer. 
5 Clase do bordado. 
0 En Bi bao. 
7 Vocal. 
C u a d r a do. 
(Por Juan Lince.) 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O , 
O O O O O 
O O O O O 
Sustitur los signos por letras para obt9-
ner en cada línoa, horizontal y v^rttoi).!-
mente, lo eigniente: 
1 Nombre de varón. " 
2 •-leí curt id». 
3 Tiempo de verbo. 
4 PÍOV ncia española, 
^"imaies. 
C u a d r a d o , 
(Por Juan-Juan.) 
O O O O 
0 0 0 0 
O O O Q 
O O O O 
Sustituir loa signos por letras, para ob-
tener eo cada lineá horizontal y vertical-
mente lo que signe: 
1 Ama rftr, eto. 
2 Animal. 
3 Jeguetes. 
1 Nombre de mnjer. 
Terceto de s i l a b a s , 
(Por M. T. Kio.) 
0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 O O 
Sustituir las alarnos por letras, da modo 
que en la primera linea horizontal y primer 
grupo vertical de la izquierda,, resulte: 
Nombre de ra rón . 
Segunda linea y segundo grupo vertical: 
Ciuda;l española 
Tercera linea idom y tercer grupo idemv 
Apel i l lo castellano. 
So l ac iones . 
Al Anagrama anterior: ^ 
L E T I C I A G A R - U F 0 R X A K I 3 . 
Al Jeroglífico anterior: 
AVE-RIA-DO-
Al Rombo anterior: 
Gr 
B O A 
B A N C O 
G O N Z A L O 
A C A T A 




S A L 
F A B I O 
L I S 
O 
A l coadrado anterior: 
R U F O 
U N I R 
F I L O 
O R O S 
Al terceto de silabas: 
D * M A so 
M ^ L E T A 
8 0 T A _ _ N A ^ 
Intenta y Eüereotip-a ¡tí DuKiO DL U ¡ ¡ j ^ """ 
